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portanto, -muito (lavam,jiilíroMay.iaosoiipsr; 

.SOS agricultores :g./."" ■''■^.^-■. '■'■'' 

■■-. Â'.actüftlKaix*'^p'fli'B;é9,-^5'9L.'^fó,   mani- 
festada noflm-dóJljS.ílG^aiígyavada nò cor- 
reu to íaniio,;^ oj;m^úiíáTO,'4a'";!Í^j)Q^ 

""cia do ■ produça'ó'íiVaj,Br^lE';iltí'^mÓ8mo' tónipb 
quo' ropQroussaq-idljMicei'flpiiiffiErciar :,qúé.,' 

'i.y tendo-ao tórnado'flura3i^|jUmii^i<mclM^ 
/i5K.>té^npi-pWibiç,t«SíM!m^ 
■ .  ■ contiirqüo'Òa,flS:SgM]rídb3prcçp3'quoom 

>--' . alcançou-:ócaféi"'%3Íft^aísVpuj'iiioi}(yj:'^^^^^ 
, mantirorara por   fnuitoy'''ii'nioí,,".ii'ái)':.oram' 
proporcioTiadoa á rólaçaô dòconstínio para'a 
produção,  o quo moraentô devia;; oliogar-em 

■o qual, a despeito dos osforcoa'Ida ospoüuhi- 
ç3o, a.vinda da sainelhante geribro teria de 

,   . ■ retomar curso mins normal,  PÜda diüer-so 
..que dosdfl 1808, éppca em quo um bando "lè 

; especuladores'se aaiabcleceu.em' Francfort 
soore o Meno.o mercado de caféjiSo deixou 

. (lo ser úm mercado de ospsculaçiío, quando 
..-■'; até o/itSo esteartigohaviasido reputado pelo 

'^ '■ commereio como uÃi-.dos mais seguros o me- 
- Ihores productos ciiloníaaa,'' 
:.; ./Foi nossa época çjuo Sú empregaram osva- 

" _'"pores defoi^ro.no transporto do  café e ,sa 
.  ,; utilisou para este çffeito o tolographo ; duas 

'   innovaçOss que, dáhdo mais animação .aos 
V-    iiegociosi Os tornaram maia dispendiosos.; 

.'. iÇArmados com/estos poderosos   meios (iu 
ijicçao, 03 especuli^yoics logra.ratn   por  al- 
■gúrn' tempo dominar os mercados, o   díctar 
alei aos consiimidoros. Assim é que nosta ou 
naquella pniça íluo^tuagCics se manifestaram 
que nada motlvava^em outros   mer.;adoa,   o 
que escapavam a todas as conjecturas, Como 
a paUvra do ordem habilmonto transmitti- 
da, para toda a; parte,  annunciava  quo a 
proilucQíto nilo poderia bastar lís esigencias 
do consumo, as vendas ofToatuavam-SQ apre- 
çosoxcedontos de tddaa provisão, com gran- 
de jubilo dos plantadores e dos commorcian- 
tas que, ora lamentando essa idade dè ouro 

..ojinilo podendo roalizar lucros tao avulta- 
dos,   desanimam,   inconsideradamente,, sem 
advort'r que omorcàdo apenas voltoti a uma 
situaçilo mais regular com.que outr'orasa' 
biam contonfar-se.U"-      .:."■'■■■■".--,■.. 

raape 
om ruiass; .porque nin- 

j. ..    r-   ■'v-n— e a fabrioftjdajuiatriz aa- 
qjid'uaa- doVoètialar ssua parcóMadlirao» eom 

tal CBniitOrio'ilo [ítoprieilaclò inüiiioinal.:,A VordaSD 

,ç9raiíijr)o,ci)nioca,^ aahir* i 
■'B-utfrii toma' ilállé cuidiido e 
lEado'qud'uaa- doVotfeaiar 

ffo D s o iji Oi 1 iie';F réy çii 
,. osp d odcwi-nroi ram 

aimcoj_B,;apMgorttjiin.9-nfl5-conflilao3 iiSjvoàsa hono- 
..y_Olenoiar-unalilmBÍnoiito.défl'sfSi('fB3,Í ÍOVBí autori- 
üHUu,.om,cUmprimontodos vafíiidfla ilávereB quo o 

.guu\ AinoBía'áo"çSõ,'oad8MilSíw:"j)'.Sa 
trar-aoffe:dÍgniilHtine,!(i(wi:lllfiaVM;; 

coado partid^-.do'^dori^nikMiMJi*'da. úbir^^ 
oprQ^lgBU.dp,ra^ll)oiIMÊdiíSiát^&^V■'J■^lrr.■■.V]Y ' 
■ "E;:uini-,i4i*iuito' -■-- -■ ■ - 

■tormo^vialnhü::   ■;  líjiXi^iJÜS ....      .,„       
>':iir:iKatâ;!fl(!BndQ'.oaq laSla» da'Assamblaa^I'rovia- 
oi^l,a.v;otaottoda,v-.qrGt-párá.-VriaHaraonío'du:.':oadaiá- 
aeltatiba,'!?. • ' ■   ■ ■  ' ." 
,.MM coiíyoiiji, qiio qt .dopuíados proviiiniaóij nlIo 

■Voloni.oata^doBpBià Hpm:;, priinairo liquidar, ao.foi 
.ompregado^iodo»]diilhoiru aironadado 'doimpoulo, 
na aiiiortiH]içai}_cjii dividacoritmhid.iporá p'aifamon'io' 
daoonBtruoySDlf(irofo'pidacasH'cIacninai'ii'.'    ■'■■    ' ■ 

CoQforniéiòqua^aa ü noa livros da câmara, a oÜpa 
foi omproitádãlpor ^aiOQUiOOO.'.; ,,r.,;      ■{■■     ,■.,-, , 

O irnpoalo. do ;.capi'tá5aó''arr|Qcadado roòíióu  róis 

A província auiilioi,8Ín:^nnViiiío,ooinWB2:ÒÒOí. 
Daduziado-aa  a   powpntkgQin ijlo:. procurador,-, a 

câmara dava   ficar  leitando* noa ampreitoiioà raia 
6:aiBSaoo. ]-■,.■ ;!..:...-.>;.(,,■     .■■,■.-;'...;;- 

Naooaiao inoluidoslporamoaiurofl do aniio a inaio 
deata quantia uUinm.i - -r.r^T^.-rt^-^.'■--.-'■ ■-■.-—;■.■■-.- - 

(Comaataa dados oa 'dapulados piovinciaas votan- 
do a   dospaza proalarSo   um   rolovaníe aorvico no 

■ nlunicipio. 'i    -.ja-,' 
—Terminando lembramos, ã-hacaaaidado do con- 

ooríar ii estrada da Rociniüi], . ■ ■'-    ■ 
■." Sabo-ao qua haliinliairo destinado pura f.ií'. con- 
certo, maa SD nSo hóuvor praaaa om onêárrõgar, 
qualquer paaaon doa rapnros do tal aatradn,: n vorb.^ 
Otthipá-etn exorcioioa flBdoaVco'ifio'ja'iicoiitocDU iiraa 
vez : ,;:L,.,V.í..<.^ ■,■...■,■,.-■■. 

Campliias—Lê^enà''OpiniaoLitisrul'i:-;' ;-" 
í Um punaaijfi'i'u vlti'dij^.do fintei'ior, conta-nos 

qua a biilaa quo davai psasagom Bobrob Iliòpardól 
na cidndo da Caconda,, ródiJii :rro abaixo lavnri'do'iO 
poBsoas, daiqminHBtáà dnti da ana partida daqnslla' 
cidndo, nio havia noticia.    '■" '        ■•-. 

IgaoramoB os pormonoroa . » '     i. 
— 0 moviniQnlo quo tava o lioapital da Misori- 

cordia duranlo o raai da Foveroiro  foi o aeguinto : 
Eiiatiam om  trai;imanto. 
Entraram,       ,       i      ■. 
Tivarani alti. .       .       ,        . '    ^ 
Pnlloeoraia.     .       . 
Existem' ■,      .      .' -í.j-^l ■ ..■■.■■'■. 

onsBifTiíçOES - -      , 
. . As csusaa do morte fopani'.;7j---    ,        y"-; 

Tnl.orculospulmonáfflV<í^í'j,!-.  -  í'"-' 
Acccaao-pornicioBo '. ' r,iÁ\) iJt>- i 

.   Eatr,aitamontó"aortii:o..;-,;■;... .íffr^ 
^"Entorito olironióa     "^ ■■'■■'■■■■ 
." Forain-'praficadas 

|ura:ia,:õ 

:;^-ii;iiii'v^- 

■ao.omarpaaáado-iJ^^Dnraiilá ■&. maz'froquaataram 
uaíila Ü06luranaã;-.tapmó madió".'.    ;!-.' ..!. \   J.'" ,; 
'. .'-r<,p.urjintaiOjãie»,.Ld<!iiFavOrèiroi'^lii'ü'iiiiió fln'ddi 
trari>it"araiii',!io8 .üondiV l|i,137i pasabgalroa,:..:..'■.■;■■";' 
■ Braganca-CoriB.ta'aoWOiiii-iiiijj'j^qne' a' 

directoria ■díi,.-.Coinpanhiii; Braaantina-reacindio. o 
ooatrácto que tinUVcóm óa' ara.. Borgas Monteiro & 
C ; papa construosapdó lóiti» da.oatrada o assanlar 
montO;'da linha parmanente, ficando tcdoa os rós- 
taates soryiçosra cargoioiclusivo da Companhia. 

..... KIO (ÍtíiHÍ)t!   Do'sui,-.' ■   ■ 

■"■;-. . p3cil ora provorostii baixa doado qtie-os 
'^:- í:;,-; ^lavrádÓiSasdO Brí.zií.^oduíád.^pólo8^:m^^^^ 
cj?,^;í^i'iVPBrí'd.Qs;;lucros,du-l874ntUd(f-..?ffffi^ ^agíaã:úa.pÁ.r-^v^y-;^-~;--f--^--r^-y~:r--:-^ 
^^ié§^}f]i Hfiiííigmeii.lá.rVa'?*'H ü^^ 
^."!^ít';Piía3áãp3/quàtro'.annÓ3',;;OS^produCÍDS^^ 

., ; -fegaosjiòvdsi.vipram Juhiár-se' nós Vmortíãdõs' 
.■rir-i:..vV.'.:;aos [itódiictos .glsraès 'do.4" qutros.'paiies,- q" 
■^'^V- como,am.tal.'.mÓmónfo- a..condição, do- povo; 

.- , ymií.Eu'ropajá;Qmpobrecidapçlá .'crise:ecorio- 
'.'-■>.'     'miei sóíKülyiaaggravãTló'-por: calaraidiídos 

d0:toda a.ospocia, .o valbr-^duata  mercadoria 
'diminuiu ■forçosamenta,.raAo grado os'esfor- 
ços da ospoculaç[io^ Etitretanto,   por,algum 
tampo   pudijratn'. òa'prÈços 'maator-sO'o'om 
bastante flrUiozã'nos Estadbs-Uiiidos,  quo a 
circulaçüío métuUicã'^ .'còlUéttás.-ábòhdantos o 
a iifiportaçao.dOi motaes proci030s,vom ,vaÍori 

.    maior da Í60;000,0P0,de:;(aonars,  haviam 
lançado n'uhia espeoiedò àÍlucinaç[lo,. .betn. 

, natural'após o b'stado'do torpUr'eifi'^'quai.tiT 
nham.'B3hidó'(D,9ÍiegoCiÓ3'';(:òmm'tJrciáe's. 'Foi, 
dôi3iírta'duraçnó;'-porémvé3l!Í'álÍá|'riass;igai- 
rá,iO-lo^o.qíi6' 03■'mercados 3oa*chafam'abárV' 
rotadosj'os prèços-biiixàrain-oiji'ioda,'á,i)ariÍ3 
sara'■(('uoíató-hojií'se Kajainlde'Eido!-!''■"■;, '■'"[' 

Sartdb'accordesafe.noticiai.dp Brazilquan^' 
'■ to ácolliéita^dé; 1880—81',- qíie' diienfõicé- 
^ .der:de''300-.-railh'aEÍ3'dè-íttilograin,!!!^^^^^^^ 
r.,. cont'ar'72 ''milliS^S eni daposifo-rioRip'tS.eht 

Santos;,põucodiffariudoda.do   l879-^8Õ,"a; 

.;54 
..42 r 

''58';- 

■■..■];■,■ 

BxarcBi'raos- 
Llím ptiE.-co^; 

aiadçiacScr,';Màütahdõ,inlifctòí»ítífféiróí''BílSbctii)s 
do;;pat|!,doi,assira.';c6ino.' pdPá [tf^iSanlÁr.ora^jilsIa 
inqdida as iibard^oi.commúnflOí o dopartainantiia). 
,NoBEo'caminho-inooBãaníó'ipãrai".'idaàI..d àHi ha r"dadq. 
nio marcamos aníocipadamontoVlimito^ flio.^A'in- 
lolligencia o .cordura do povo tocnani .pòasivaia dia 
ii dia novoH pvògrossoH. : .■■■ '   -'  -■''.■ 

,Ii)ip()rt|intpa raforinãs rbcl^mam a nossa aUançao;'^ 
umí, CBPtãjfloiilQ das maia^ conaidaraVois, maa'clijo' 
adinmantoas'aircuinalanciiis'parBcam impÃr,'a qüei 
as i;aiiiai'fl,a ...recoaliocjiram, .comnoacn,i,3 a raviaão da 
constituição, ,,   . .,,.        ",-.'",     , ,.' 

'FiaÍB;S:idBa|dB ciinoiliiiçaii qúa nos,',BUÍBi antoá- 
demoa.quotmelhór é nio'prosoguir na aoluçSo 
dOBtaqupafao,;,coritrahÍmo», .tadaviã;- ò. aomprd- 
miBBo de a aubmet'a'r ao parlámontójem.tempo útil. 
Fuzamba abaarvap quo aa .raodificaç3i)»::qúe houve- 

■pem,da]níroduzirTaa no rogiman^eleitorardo sana- 
do. nSo pod&pflo aar applibadas'ant'es doti-oa annos, 
o.quo'a.nova.loi oloitoral.da,oaiiiara,>íj-a lei actual, 
tivar de variar,.nSo.poderá aar ■ nppliçada entoa da 
quritro.annos . .    ,      '    i '.;■.; ■   . 

Sob o ponto da. vista ppatico ,iiai> !ia urgoncia 
alguma quo oalabalocar POP outi^á^papto, nSo tan- 
d«j oontráhido óomproíniaaoalgnm ,sobro a orrlom 
om quo ontB.nda!B;o£rootuar âa^, roformaa proinetti- 
^as,eara_YÍajlOida:çonBtltu.içaoQao é\o soupPieU- 
.minar abrigado,, Pappca-naa pròforivol prinoipifji-, 
■por.aquéllas-.cujo-ofrdito póilo:'iar !mmodiatd.:,òm; 
primairo-lugar-aatá'a reforma .-iiidioiál i ha tunlo 
f9^P_o ,B sp a pad a I'o 8 Ba. reforma de,va íar^ em nossa, 
.opinião, por pònto'dà paptiiJa-^aiarápliáçaodà oõii- 
[iolBiiüia dui-jnlzaa-de paíl- '.'■l ■'■*"> ■' ■ 
j\Pi;dporâiáÓB;"dépõia.B díminuicjíó do "mimóro ma- 

iiniodoa ifiágisfrados nas divoraas ordona'doiuris- 
''.''•ííP.i.<'.!'tã..!i„da.aumoro.do,tribunaeB,que.toaham 

■pòiioaa,DccüpaçflBa," pnr fdr'má"qÜo' .vonha á; havor 
uma modiílcafão indiapeuaavol. no actual pessoal 
judicial, ■ ,;. .1 

Proaegniromoa activamantoni raviaSo ^ss, nosr 
Bafl.cpnatitrtipSeg.mililBrsii'quBi'Os ''lioasaa .[jpe'dBi 
oeBiopoa jáprinoipiaraia a'estudar;. Puroca-noà'.quo 
o problema dova-aac ^atacado *; roíólvido «ab. um 
:pontB do,.vÍBtaam;conjiinclò.i,ft.r'edncplo do sarvi- 
\iu;militar aUrasanaóa naó pódé Obtar-aa.aDnaopbr 
linoiodo Hiij;;iitíiaiyíieraa do^r'ícpiilainbnto,,dé'õfil- 
piaQsjsubalfornoa <f da.uma; aolida, òrgãnizãsao^.íio 

■tropas aapoeiaoVpapB'.BS ínossaiiiBÕBsòaBaBa- oitarfà'- 
!ras.. NSÒ./aliamos da''ÍQslríioçáaípübliha .'SB Vaèsr". 
.ohvoivimentdrdu^ "odncáç3o'-.n"aoi'oíioli'aiÜ.) lados, -os, 
■grids-á iiprimpira òuupitál.tflrefarda-uiii-govornõ 

ira o pfati- 
qua, .oceij- 
iãrvix  e o 

itf ijúaur- 
-    . „      ..      ._, ^laii'lmpo- 

te a to B;.n a ra ,0 u.ni p,i|i r, oi;;«au 1; d aveçe^^nte raae lòu ftã g: 
■' AMètègaçáí atlstriiica.'-Waalda'hanail'inSiiffloiente 
ocpadilo doe.OOOjOOO dB,iiórÍQÍf-pádido pelo gpvor- 
n o pa rft'afda a p üj'à ã ' coiir.Y Tõ p roTiãin^a' i níTur r rii^íõ* 
na Dalmácia a na'^HapKcgoviaa, moílravu-so diapos- 
ta a.oteval-o, tal era o recaio quo lhe inapirava a 
inauirai^ao.. , nii. 
,:A-iiiDlióíi(-; aiislriaCB prandw!»' ÍW^ç jtegaoaa accü- 
„.!„.-j„._„.[.,„.., ._.íi,__  - -    jjugqai quo 

jpróvas dB. 
 --   om corrúB- 

pondanoÍB:-ííffni.;ds.'ajltadoròs^'dáÍií'tárn«oioaal no 
oat.raBfaipo.j-;^;^:,.^:.^^,,,'. ■   .-v^. •{:::•':■■_' ■-:.'■   . ,^,-:" 

*--■■,:- 

varias,■oiieragaB8,.pãquona ei-  vopublibano,' para'so rbalijar„iá,dívamòa,íroaBguir,- ^^ 

;t:Ma;e,afbl5,Ãwi'«»a^W#ótádtó^'Í;ÍÍj(^ , 
,4ej)í/irfenc,ira,;oiÍatífló.20.2,.Hlúinnos;;;:jflatrláiÍlaw^    , 

^.i-i^';-^-: 

'.-'■T'.t- 

producçiío dos outí-ospaizoaíó 'oleváhdtí-se' a 
laS-hiiliiíids dè'-Milográiiima8',-a"r,ide'' Abril" 
ult'itnoi'.o deposito hos'.Estados^Uaidos" e; na 
Europái-nao"ôiprbvávól''30'manifeste ".EíHtos' 
de algum tom'po'-lilddifioaQiro'iio'tavblboa'^ro- 
Ç03 aatuaosi amèhòà'íiü6;fi:^',QspBci(láçáo''nao 
roconiec6-á-óbra:'de'1888i'victinjaddo'de.no"; 
voo consumidor-,, ., ■ ; ,-,' . - , n'''.'l''í 

Numéro303-quãi)S'.a5bhbj8'ò3'factores que 
soryéihiÜo oriéiitàçiIóaò'!iegÒGÍanto','mui'ilif- 

■ 'ficil nos.pareiíiJ prever com^ algu'rn'a''tíort'ú'zâ 
o.coi'so'^ue ieráa''veiaaa'da seguir.'putr'ota 
bastay.it; ttttottdér'á'prddúÇüó !ólá'o J c'oha'iiui'o;' 

■ ■■".ha um'a'dezoh.a.de.-iiiinòs,"pòráín,^o'--raòrcà'dó 
"do oafó'-tórhòu-sa' .'esséncialrriòíitQ '■m'di'caclo 
■de eèpaoiiláçao Apezárdisto, lQ.vando.J3tn'cdri- 

-. tá a3"'mdli!stia3 qufi'qiia'si'om' 'tod.a'-ayparts 
- .temiictiouim'etttdo'as'piantaioba d-'asi'^difl!.^' 

".'*' cuidadas, com" quo já lutan) os plantadores do' 
'■ Brazil'e'.(iue^terãó'd<i'aügmatltàr com 'a ex- 

tíuÉção do braço escravo ; ponderando, quo 
*•:a3,plSfltaç£!èSalli'fúndãdas:òní'1874-hao tar- 

,-'   daraoi'á"a3gotàr-3è';'0 dado qua,' coiiio é"' p'ro- 
.   l.vavel-''a'âró"a'dd'et!nsUmó sff'alafgú'é;'é liói- 
-■'.^^■to ptè3iinlií,i'se'ni-rQ6éro''dó"'gráW-'bngaQ'o, 

quoos preços actuaos, depois daae^mantoréín 
por 2ÍgiiDÍ;[úiiip&';áíibírSó''de"n'Qvo.■■'Conclui^ 
roiiiô3''difc'endò iqai'-a' ciil.tiifa'do; cafa^'dei^xa 
aindaf^íúèr,bs.^átÍsfa!ctbrióS^à'òs'i.plantadòreS' 
liitélUgaatas^ industríoaos''? pérsóVérajttes, 
quc,~C"óttsM-r2n'doál''ágrícullui^a'uihtã!n'po 
cbmoiiílVtè' ■■c'.sdienMai 'salibérym''ap6lfiiar 
princípios ,verda.dBÍi:o3 segundo, os ''mOÍIíòfás 

.mothíÃiôs.» i' 
■ .'■;!<li)i 

INTERIOR 
-■; ■ ,PROV!|^CIA:DE ^S/PAUW.^' ■;':/';.;. 

Itátibá—VacbiivaB qua úm cabido neaticír, 
ãtâo t0m causado maltci UPBJOIIO* i edlQcaeSõda 
cldade'e'i*: plantí^í^.'.^";'- •/"■-■ " '■-- ^   ■ ■ - :'• 

qua nZo eaU_ çompIelÍ,'.niiiiandci muits;agni^Iá 
cupola o .ttrEap?»'ll''^"'' ■■'■■'■■:fi,, J '—■■': ■■!■ 

— O caroiril foi o bio cio'da ■Uanfaíi (U^optthtlo 
duraolaa-aiasí'" '"-'l-"'" '^-■-  •■■'-..'^'-;i. j!'-." 

Houve billfl* caroaraleicoi iio':thajttro.-dUtlB° 

.fala ÍT,dopissait^i)' 

O.daleg.ido do,po!!oia,.da,;.Canguss,Íi, Antaro An- 
selmo daCiínha, & fra'tila de 5,0, homens,.armados,,' 
dipigia-aó pái^a oB.lados,do Caüiaquan, 'onda jíarraa-, 
naóia a õçlebre quadrilha do'saltaaddro.iinapitBneaT 
,da por Figueirí, o alli a,dorrotdu totalniónto,'' ■■''' 
■'iFifueirii o. aaua .|Coripánhelros^,rOBÍBtirao' feroz- 
montsVjiágatido ollò|ó ,outpp, oom|a.,.yida, t,o,doa_oa 
maioB quo.praficúrSo,  -'. .^1        „,    ;, .i   i il c 

iOa aútraa'bBndidos,'eia*itÜmer<> do. quatro, fdram 
capturados. 

^Á.quadrilha Figueiró .ara o. terror dos ihabitnatas 
'deHBcalugaros.  ,     ',    ,..-!:■.-,,., ,,..,   '.   .   .  : 
J.'Cdnatavii ad'0)i:e'!Ít! JiíiiWquo o B'onariil Porti- 
nho doaiatia dii sua candidatura ilVaga do sonador, 
om'favordo dr, João Chaves.Canipalio. , ,,;,.. 
"' Apfoaontfló-Bo tamTiani candidatos ú" róferidaVágã 
oeoaaalliBiroí^ArãujoBruBquo o o dr;'Affdi\aoAl- 
;vBa.,,',.:. --.-.ií'   ■'     ;■:-...   '. :,,      .:■:.'■:.   -i.i.--,-: 

A .tiiá^.ourana   provincial  autoriaou  a v.onda da 
,faiondi( Bojurui por T3;000í,' a Frjirioiaco .Toso Po- 
raira;  

- Na villft.do Hopval a sâeca ora-gp,inda, a sou's ef- 
-faitosfuzlaa-aa já sãulii', morraudoás plantaçSas o 
paralyaaudo oa gados uo oagopdc, lUvikoi poróm, 
jdoafiido algumas chuvas, qua roaniinípao ^o espi- 
rito dos" cr iiidorós o lavradoroa daqiiallè''munici- 

l\'\   U'..:-:.flp_aiUiTi.   CjLTHAItIN4  , ■■[ J....... 

■-''■■ i-  ■ '('ali! 2Í do-passddo) ■ :.>■ ;•'.■■.■■'■: 

'''Oá'indigeããs'ai'tribu doa botocudoa ihvaáípaiiá a- 
nova fazenda diLsr. Joio Oomas do Olivairaj sitiiit-' 
da.a 17 kilomotros-diatants da cidado da Joinville, 
na iiiargem  do ,Cubit3o Qpando o proximo & beipa 
da a'strada D. Fraíiéiaca.    ,.,^.   .^   .      - .-i-..,^;,'   
'■'Ahi flíoram grandaa'astragos VoiibaiidoUiidii'o 
Iquojacharani; folizmaiita -cSo mataram ninguom 
'achandoíBO os trabalhpdorfls,)iuaentafl ;. .. i. - ,Au 
,í jAjautbridada policial itelographoU| ,ao .^prõaideiila. 
da'proviçcia ço'nitnudícãndò,'.(i.^actc| o paaindo.ioi^T. 
PnTrlm\''i'''--"'-.'^ ■■i    i'-  ''■':''■■■■  ■'  '.',■   ' ",,".'"; "^ ' "'■'.'"! 

^^Í%*S. éí)? iíTOJé B (d bTgí a Ésa^í ímfc^on tado iqu a 

.èãparámos sitti'afaier'aos'vbtda.prinoipabai'.'do .'paizj 
átilhnar.^v.(;óiifiaiiça!odalarmin«raim:,aui{ffiont0/aa 
itpabal!ió'0-de'acliíidádli"'..''~l''-".":í!''' " ■',', "' ' ' 
-; fAa nação».-na0. vivam aóiuontu da politica,' :,vivBm 
tarabeindB'riogooi'oa e da'.intapassèB -maíopiáoa..As' 
qú-nsiaas finabcéipas oátffosBndo/olyaiítd doa maib- 
raa.-.cuidadoB no' publico A flituãção BSO deva 
asBustap-noB pop fÚPma,algUma,, maa oxlga carias 
pracaiigSoB. Neab.niotnonlDo Estado nSo púda .oc- 
çupàr-ao da convopáao, nóm dacoiiiprado caminhos 
de ferro, nom da emiaailç.de divida amortizável. Da- 
vumufl procurar roEtringir por algiim tampo o acu- 
dir ao craditd publico, reclamando por parla mata 
ampla o concurso.daindustria privada. Tudo deve 
aar combinado de modo qua. nao oatorvo a eiecu- 
;So, noa prazos datoriiiiuBdDs..palÕB vosso ti .v.otoi 
annuass, do program ma dásgrandaa obraa que as 
camaraB prdrao(tàfani:ab paiz. 

. Aaxparianiria mÒBtrou a.inaufflcionaia da lei do 
ISQT íobro.asi.aociodádes .cdmrnarciaes ; modificar-' 

,se-ha,papa assegurar garantias, mais alUcazas; £ mó . 
ralidádo (mbUça d. aos intères,aaa-| partlcularaa..Es- 
tão ém via'de'Be'.ranDvaraai'a'a IrãtadcB da commer- 
eio ; o.parlamento nüo 'iios recusará as facilidades 
□ocoaaariaspara'pcevoQip a^appliCaçao das tarifas 
garaoB, om ralagSo di na;iüaa cam aa quasa ha Dogio- 
ciàçSeB ealaboladaa'CJadB: poüpap.amaa paru qua h^ja 
aoluçBasdofiiíilivaBenrbrBvõ prazo.'. . '.'. ,^, 
. Em: uma graúdo.daÍTiacracia o '.roalhorámaülo in- 
céaaanto da coadiçSd maral.ántalisctuBi a .matorial 
das clasaaa laboriaaas dava accupar am primaipo 
logap a Bolicituda do. legislador . Papa, gauoraUaar 
antro BB ttabalbaduroa daa cidadãs a dda campos aa 
iíistitui|;Qas'de,previaSo a .de-aã.aiatancia, dca aoi 
podar.oB públicos mui to que fazer: de concarto com- 
vosco ostudareraos todaa as medidas que possam 
tender a osso dm elevado e maralisador, SOM j£itiais 
aa |uacer que a .BDIVE^O doa problamaa socisaa rosi- 
da príncipalmantano.déáonvolViinonto da iniciativa 
individuai ò do espirita da aesociagSo ao progrcsao 
indefinido da oducaçao popular.  .-    ,   ,       ,1-.:^   j 
-iTaoa 'aSo'ás'ndasaa, ideas,' aouharaa, adbra'os 
prinoipaós prpbteinas quo nas pároco adimpóem ac- 
tiialmeale aD,noBtq   oxamo.. ,Súbmóttê-loa-henios 

EXTERIOR''"""""" 
. ^AÍtiÀtclái &Jfaropa.tra;Ídas pelo paquete, iiigle: 
AVoN, iín(rfl£Ío**no''fiío dé Janeiro à 33 do passado, 
'ütiMadaia-^-) ^''''■^-:''-j-'-   ■■!-:■■ J--     -■,'■■ ■'^^. 

)!■;).:)■  fiiii-!i;!..:.-;; -yii-- -.ri.j   ■ ".\.-:^ ',ví..'--.i(' >.. ■ 
. Alsituaçao na Irlanda, conliauava quaai som ne- 

Ühuma modificação..^.. ,  .,,",; ij   ,'i   ..,,.,  
' Oá coüaórviidõroa inglozcs propiii'avanl-ad papáop-, 
pâr yiviaBinia.rèaiataceia A entrada de Bradlaiigh'tial 
oaijipriLiioB.conlmun»;,; ■ \:,\-j íMH^::: ,,.;; :■'■ f;- ü.!'.. 
.,para.osao,ârá,,B.ir Staffprd.Northçote;proporia uma 

líiüçaó,'que Boria aÜBloala^pob tndo_o rfl.j;tido; tSa-. 
denta a impedir o-ropreadnlíiiLlp dõ-Sóribámpldn 
dé prestar jura'mantõ,iíagundoán'aunciãtai-''-i'' - 
■ A questão das judeus nai Russia provocárfl,-conio 
jú tivemos occassiSo da dizer, uma carta agitaçSo na 
Inglaterra. Variaa'folhaa ingleias publicaram nar- 
ra;ilGa maia ou monos circumslanciadas dos inaul- 
tOB do que tinham aido viclimas OB iiraelistas naa 
pravincias mepidionaaa e copitituipatn-aa, diversas 
cammifliOeBpara.protestar coutra. lepelhaiiteB. vloj- 
lenciai. Nd dia 1, do'correnio'HouTe,uma importan- 
te roüniSo em Maái{ou*[íoiifl9. sob á pratldencla dó 
lordraayop doi tondreBi'US qual 6garavs"m o biirlto 
da.IíolnBobildi, o...c»rdeal;M»ariing,- lord ■Shaítei'-'. 
bury, vários .inembroí do .parlamento, bispoa.o al- 
tos diijaslárioií do'cteVo' A'réüníaõ votoii nms.Te-. 
'iólaclo; qüq;f<ri'e'pÍregaKà Gladitoüa 6 alordOiitti- 
villeida4taTiDd<>ii^u'«*ipgr»»uÍíS(>'S'0s.uUr«jit'B aaf- 
friaoi p«lai iir>4lUtM R« RUIIK. tüUUolin .om 
QffMH i ol?Ulutlo, 

iidáda ,0, projecto, da.lai o'litabalacando d'escrutiuid 
da ;liflta'd,uipor.grande8..airouai'sepipçiJaa-. ■-■.■.,".;.! .-^-.j.!- 

,,-.-.■ . BB8Í'AI|KÃ.V ' ,". "■ i. ■ . , . 
O ..Siffid.FiiiHi'o,. jornal' oathollco, .publicou' uma 

ullocufao aaaignada.palo biano da Madrid o obdfo'da 
ipoWgr!naçao,-,a;KàmiífíAaUocliçító;-.,qÚ8'Bdipigida 
aoa;hoapaubpa.í, )(|m,l)r;u d atteititad.o do]} I do Julho, 
im. lioma, o 'dizí'*Õ, papi:035Í',paraagnido, eapn- 
.liado,-pria|oneiro jlus a'c'ttaalliboraQB, O.papa daae- 
ija-\a- parpgririaiao. ■HBapanliÓósi''ú Romai O^papa 
.chama-nosj o.papa aspara nds'.'»--!.';"-.. ü 

,9,*,. b'^P''?, do,, Va,lança,--do Sbforbe e doiOrouse 
■exigiam iqiid: a 'popog^inajad 'hesp'anii'ola'- â Roma 
foaaa.-.dirigidaf.pbr .ècclasiastido»í com éiicIuaSo do 
alanjantolsaoular;..--,-. ,. .."' ■ ■.■.■,■.:■ ,--,.-■■ ; 

■ No cdnB8lhó''do 'niiriiatros, rèHnidd a 3do passa- 
^p, aob n presidência do roi, o ministro doa nago- 
c i os "- e"a 1 ran gê i rõi~ ni"à ní foaVo'u ã' oá p brãn ç a'd a q ú a'a' 
popogrinaçào haapanhola á Roma ntto daria oocaaiao 
a nonbum conllicia 

,':-v:'-.    í■'^M'-r-f^'^V^::^;^..-yiK "\ 
\ camará dós deputados do,Portugal TÓjoitoú em 

tarceipa lailura'.'ijop ffj, contra 2i'vo'loB', o projeolo 
da;rBfórma;'da;-aI(íunBi'-órtÍKdB'dál!ÓnBtilúiçao, quo 
aproseutdraíJpatiiilkíiFerpoita;?^,'.,';^.":!,' ;." 

Ha maamfi, ..camapaie dapl^tado.Lijoiano Cordeiro 
chamou,a,attch'sSd do^govarnb-pirao'racto da faid- 
^pera-sa', nosj-consuhdasj portiigueze'J inü Briiil,   e 
fapticularmante .^nn ^,dn; Rli) da;'Janeira,[ainiudados 
áilOas  do oacfavoB, BOb'pretsito'dQ'quo pert.encom 

a óspónoa .'da's'iibditasipoptugudlt'aa.^'.<'*.''   '   '. 
0 mialatro da justiça, concordando na neceaaida- 

da  da^-acabar com-Bomolhante-pratíca,-friZ'algumas 
oonaidepagOoa  sobre  a mjjnoira porquo iaao poderia 
conssguir-sa. 

Cunflrma-so a noticia do fallecinento do bispo 
de Yiseu.' 1..' .i: 

*    ,    VmÃÓCÒNSERyADÜiiA 
:■ 0 sr.v,dr,sA;nfpnio da Silva-.Prfldo, preair 
donfa da;UNiAÕ;Ç0N3BitVA.D,ojiA,- receou os 
segiiintes^'offlijios:,,,,      _.   ■...,.,, 
'"■ '<■ íllms. o oxriis. srs, prusidenfao tnoinbros 

M        '■        -,,■ ÍN    I I  1  I   f/l     "„ 
na seasEU). de atito-hQi;ttem dei&se na As- 

pSra-algunsospffitos tao sériamiAta  presos 
aos  ponojps trabalhos  de   lasiallr   para o 
'p(ívo'.-,-"T\'™"j.  - —    " -«~^| 

E' iiacçgíRctoiJuaii pouco da saí ftira faoill-, 
lar a digostso-doa paaados aliraequs. 

Poress'S-l^doa As39aiMó(i8iopJiicial ostá 
bem^-hç^séaípçoprio ratlB(OAçont|raplii-3e a 
mai3"'ib|tjidan,í0;s iletm dp AltfJidilíSerra— o 

'i 

' Moidoa — O 

-Q^sXiIÍ:'^liàjilo-^EilgQltoijKliquo   VT 

U 

das.câmaras.Oido'lgovorno,' índò^í Á''poaaivdl pátli d 
bam da França o da. repii.blica.»,:'". •- ..'-''i-' '■ ". '' 
'.'.'A ápiniao publica,f;8cabaü,íij;'óravp!mo,Qlo,o'aoví): 
m i n is t õ rioí^.o a ^ i in prensa,; cO m. óiçbpê áq.-. ^a ,_i n t ra a-_ 
sígento, qno coWba(ia "ojadiain'^iiliiji'di Iravisão- aã' 
constituição,'apoiava o p'rógraBÍÍÕ&ÍK.o'^''''!''°dptaI 

O aonado.,eloge|j;urflaidaatBi".nã ■ vaga-da^Loon 
SayV'LaIióy.er,,por 168 contraTvcito.i, eiappro.voú, 
com oxcdpçãd ' da', doua .ydtos aponaa, 'o. projaolo^ de 
Isi adoptado paia outra cániãni, concedendo aó. gd-, 
yurau úfõditúB supplamõutaréa para aa.iHapbiás coüi 
áéipa.diçao,do Tunia:emFeveieiròio)Março, da cor- 
roiito anud.,i ■ ,.   .     ,,...:.■'■.;•-    -üJ   ■   ■ 

Na tarda de 30 do Janeiro arrebentou uiii doa 
rasarvalarioa qua abastaciam do agua a cidade'da 
CalaÍB, \a que continha antaò para maia de,110,000 
gallaes;(,4?94400) .Ai agua, jorrando'violentamente, 
Bubmapgio o atirou por terra trOB.caaaSi uma.das 
quaaã aervia de ascdia.' IiÍaBs-aB a princiõíoque 
fiaviara'sido víctimas 27 poaaoaa; mais tarde, p.õ— 
róm',jj numarodosiiuortoB licoii radüiido a' .12. ' 
' .Õulro.jroaprvatoriojda .raoama cidádo arneaçava 
"ina; úárã , er>{ar dosastroa, B8ya;ian|-no,.&caQdo 

habilãntes privados'da agua. .^.,i ^,;-;,, i, \,:_\\, 

'\\ '.■:,■}> w.v .,'-i»iPJÍátOAtLB«Iò"'^:';':;ORi' '; -'' 

Á'nnuücÍBvá-a6-'a partida dõ Berlim, "para Rbina", 
de . Schloasar, com instrucçiíe» para - negociar 
com o Vaticano O Boadar BBupcasainínto Scare» do 
novo projecto da lai quo modificava as lóia de Maio 
a nua ia ser discutido pelo parhmonlo.pruBaiapo. 

Dizia-se quo o imparador Guilbarme, om reco- 
nhecimento na Boargia com que o prineipo da Bis- 
marJc' defende rã'psranta o parlamento a conititui- 
çSo pruíalina, pretendia conferir-lha um poito 
malielevKdo na haerarcbi* mllitat^ do qnã ò de ga- 
napal do cavalUrla. aggpagado M 7' regimanto de 
coopacoipoB da Magdaburgo, qua Ji,tinba. .. .: . 

' b gõvároo ' auiíró hilngsro 'tornava 'proviJeDciu 
part camliíisr a inturtaiçlo n« Oji'S^-'i'iiiiFSiK 
luovlaiipw» »qiw.p«dir* ijia cM41t» «íí^Owí 

ruína 
oa 

do'CÒns"iííÍio?diràcíòr-.da' ÜNÍíO'OoNSÊRyA- 
D.oitA, 

í)s"^baixfl r'a'ssigD ã dos ■' oloitcfrós' có"riíò rvír 
'.dõíies-jaéstá-Çillâ',".- t5m,"a:il\onra,doJQi"ar.áò 
ft6iriíWáhJ»«»^^ 
'iidlieaiíõ./ás"..Dá3e's dá'':UKÍjCo"CÒNaÉRVÁDÒitÁ. 
)^.?ej^"^.>'"0.P.'6ntónela^deicant"raliaãrise'=ã'di- 
rqcgao do partido;,idandòrSerihe. assim';uni- 
dade dú"-põnsameü.to,.iorà' goralmentò, reco- 
:iihacida, ,hóje;' ãssii cõnvaniaucia tornou-se, 
urgente B de IndeclinaVèl nocessidado'dòpòis 
dos últimos-acontecimentos cleitoraes,' cujos 
resultados .causaram^ na , proyincia 'a mais 
vivaeídesagradãvorimprassSò.'.    ■ 

,  Os'ã]iaixú,ttS9igitados, aíhcéros aléaes par^ 
.tidariosi' coino sao,' 'congratulam-sa.cóm yy. 
oxcs.  por aata nova áttituijá do partido coij- 
ao^vador,  convencidos, do'que ò, conselho,di- 
roMor ha de oüiprogar todos os,e'sfíirços liã 
completa realizaçüb do grandioso'pánsamén- 
,to.iniciado paio respeitava! oMtorado'da'ca- 
' pitai da província.'- "■   '','   ■,,'■.''"'   ['" 

" iVilla do  S/Podro', tormo do Piracicaba, 
21'.dô-Feveretrodel88S.,''■'■ '_'"'■        '    '■ 
'  Francisco Tor^uátò de^Aguirra. 

Henrique Pinto da Silya, olaitor, 
JoSo Ribeiro de Alindida.  '  '   ' 
Tiíúodoro Baptista-d" Aze vedo. 
joaé Teixeira do Barros.''; ~-" ' 
Joaquim Teixeira de Barros, ' " ■ 
AfTónso Agostinho Gentil Junior. 
Manoel íplorato do'Canto.- ''   ■       ■ -. 
Blysio Teiidii^à! dfJ-Báfròs;'" ■ 
Joaquim Teixeira da .Frota.  ;■■ 
joíO' Baptista 'da' Oriiz Lóito.". / 
Francisco d'Almeida Penteado.' ' ,     ' 
José de MoraesfPontoádò.', ' ■' , "- '.' 
Affonsó-Agostinho GérifildoAndraâá.    " 

. Joaquim Teixeira da Toledo. 
Aiítonio-Morafodo Oarvalho.  ■■ 

■ Josó Teixeira da Frota.     , 
■ Bento Antonio de .JHòraos.» 

V « Illmi e' eitm. sr.i-^Os abàixoftósígnados, 
elaitofay'conservadOraai'rosidontes 'no 'rautiEi' 
'cííiio' dó-Béthlem'dó-De;scal7à*do','lVéra raàiii- 
re3.taráT. exc. um'^oto'do'frahca-ii'ai^cera 
^dÍi^O'á-''UNÍÃO-CòKsÉiivÁDÒBÀV:inEtitüídir 
ne^sa; capital em'18-dò Dezembro dã"1881i''-'-! 
■: A yi exc. cabe a gloria, de sor o, iniciador 
dpssa-- idèà .'tiEo. fecunda ,'oQÍ'raault,ados,' 'O, que 
tU'iidii-airaprilnil'liwà- aova pha3è'na politi- 
ca desta prõvincia: 'Oá abaixo assignados coA- 
grotulam-so com vJ exc. cn vi ando-lhe as 
mais vivas e cordiacs felicitações. 

Pens guardo a.v.oxc. ,.í,-T ,, ,. 
Batblom do Doscalvado,.. 12 do Faveraíro 

dai^ar."; 'o-;7'-rõí'.'.i 'pi-'l'-ii'v!;- , '^i''-'' 
"íllm. a oxíp;.;ár.,.dr. ;Ãiitpníp;d^.:,Silva 

Pradoiniuito digiiò presíilóntã do conselho 
director da UNIãO CONSERVADORA, ' 

■; Antônio José da AraÚKK"'* 
■ Antonio Leocadioda Mattos.--.'i--'^'"---' :>- 

■ Antonio Joao'SoaresFiagundes.'■-■■"■;, '   .;, 
Jdaqmm^'C,art(^b\dõ.'Almelda,Leito'.''.':','., 

'JoséiLtípes do'.Froitasi . :.M:-!i .ÍLL ..:...:.-i-i 
Folisbino Jbsô Teixeira Machado,-   ■ ' 
Manoel Soter de Oliveira'Santos: •     ■ - 
Joaquim Ferreira do Amaral Camargo. 
Bernardino  José Rodrigues Torres Junior. 
Bernardino Athánazlo Ourique de Car- 

valho. '    ■ ■ 
Mathtás RodrigiiOB'do Sônica Lima^' 
J..aó Baptista Ferraz."' ■''' '■'" "■'"'■' 
JJenío.Leme da Campos.  ,       .;- 
JoséHoiiorio Ferreira de.Castro. 

. Benedict© de Paula e Souza. =■ ■'.        - ■ - 
i JoüQ Honório Alvei Forwira. « 

liisr puzeraíh-Thò "barreie-plin KB)  (hilari- 
.dada^f f-;:.ií:'-:'-. ^   ^T  ^ 
.Osr.-Pisa —Nao ô filho, è, afilhado (hi- 

laridade,)   .  , r I 
O sr..Valladao —Padre nSo tem   âiho 

(hilaridade.)   , " 
E o sr. Valladío podia tct^roscoãtar 4 esto 

apiirte — e eu, ainda brincando, aó digo a 
verdade. . 

.-     ■ * • j 

O futuro barSo do: Cartórios voltou hon- 
.tom-jie.....seu.passeio as iiuuas da^ Serra da 
Santos. í 

Doua de-'son3 companheiros samiram-so 
nos atoleiros, os outros, os inseparáveis bri- 
lhantes, graças aos cuidados do srl Bart ker 
chegaram á òsta^iío d* LuZ ás tros horas 
da tardo. ' 

_ O futuro barSo à todas as pa.àoasda comi- 
tiva o aos próprios''cmprogado's da oatrada 
nilo fallou durante a viagem sonáo em as- 
sumptos eloitoraoa,,   ■ ■'.■■-.::..xV.    1 

— A campanha ostà ganha— a%mou elle 
por diversas vozes aos seus ouvtt tea :—eu 
tenho-.geito.paraa couaa.. Quando'i não posso 
corromper, p))f;0|,ao, eleitor adveráp, que te- 
nha pledadó' ds nit^istro.   Quom twà animo 
de recusar-me ? Quando n5o ob|ânao o voto, 
pelo menos abraudo-lhes'o 'eiitliusiásmo. Te-. 
nho encontrado' cdrãçiJas^ ómpadoriiidos —,é 
verdade —entro estos ura coleÜreJlBitor de " 
Itú, que nao me foz boa o'ara.'jr^ra^^s, quan- 
tosem compensação Éi'áo''fenJ'cábi^ no moii 
anzol ? Eu cá sei pescar.,. E o  mè.u. caniço . 
tom.famsnaa KiárgónsidoPáralíybaL..    - .    , 

■Nò meio deste ^discurso aproximoa-se'o'sr..: 
Barclcer e ofFeròceu ás.'ei,- uhia-;ciiicara.da;. 
C.afé...,'í^ :"_Í h -i Í.1; o-V-Vü J;, -li-,, ■'V':---?-* 

,-V^Pê's'^pòza;-Tei'tá"polã.miim()ipàIiüàdordur 
■te um qayXiasiffiPperiodOj^^coia/'a,companhia,-''.irii 
'àcdnymá à6i^p:ipárJ'o>~niigãsí l:778ÍlOOÕ!'-íí.-     -^ 

..Dizeíii' òs.papa-/iií'ini§af,'qiia-.oiros'de^^^ 
raram durante osso'moamo'^perioSotoib's"'os'.'-''■■ 
içás do„485 formigueiros! ,.., .j „,,„. ,;,.,;-.,„;.,.,,,, ..,,::-;,- 
■  Dizom também.. 03 habitantes/dos: arredo-:. :■..', 
res dos formigueiros raeiioiohados'nas contas, • r-L 
quenanca, viram.03 p«^tt-/brHÍ'ijffis^^ "';■' 
por.áli,„aoiu do,d.iá, nein,d8.."nC!\te.^,',:J .,?-'o; :,■.■'■ 

■. - i; ',■-'!'',■'■';- !■■ t~-í-'i:<\"' -.■   ■...::.-;í!'; 
■■:■■-■      "i ■    :;-;,  '■■; ! •,--'íi'tiilr--' •nit-.i'J'.f, o ■ /i-';:.'.-:.'!'' 

■■,E';niiblÍça'q notório,.'qiiialo^^ 
dé'poíioia:'í6'tira-sb porque Ííaó'.qúiz>preiií%iÉftir^^ 
séj '.a:'certas^(iinniòralidades -'que, lho:i^ara.ia' ' •? 
'òxigidaa,'profiíi;iiido"'^'á;' dèEpis3'ab;;^í''toni^r'á.-; '" ■ 
ro^J.ó'hsabilid,adó;;d0'á'ç,fQÍ'!Ji^ 
ao inàgistrado',:i:;-..■.■■!,.' ^k í-rcr"ii^Ki:-:'i^'::'lnhu\''' 
'. pdaturóibar&p-dosjGarlóriòSi" acreditou ."'';- 

quO ,n'a'posÍi;ad 'dé présíderíte"oácontrifia üm; _' . 
'magÍ3tFàdò,",'raais'ç!oi:il- '(Jo'/.que^,'j^lg'dns/!Íiiè,!|ó'l'|'.; 
aivlafáin contrariando eín  certOi.'teiapo4Ít'.'. 
pa^a os lados do norta, ..o  enganon-ao oom- 
pletamento çoni,fljQXTchefa,-.de;poliç,ia.^. ^ ..,,. i 

Esta ii3o'deiioÚT3é|Sed,iízir aoqjijiprian^- 
ros, nom.por'ppomoga.^ ,paç^ laii^^iár;',!!^!;,_,;. 
adtninistraçilÍo,,qu'a só.p.roo^i^a no'3.j,)!'gii;ípí'i,í)^sJ. V 
os|elomón'tos de'„'seu9|,,póÚ!;D3',.'^i^^ d^ç^^ida^.' ' 
eleitoral.    ""'"     ■■'-.■■■■■■       •■      ■^-■ 

Nós,  adversários poUticos do ai-chefe'dó' 
policia, fazemos inteira jusUça aosou carac- 
ter. ■.:--i..r-- -'í- .'-í .^3 

Con8rmon7aa,a,,iip%i.a,:qiÍft|'d4ííÕa:,.'Íftjl'^ ' = 
signaçSo do sri dr. Basta Nâva3,> juizvda:.ilt-i;'.-;. -. 
roi to do'Taubate,-para-exercer ioterinamonte'' ,j 
o. qargòí d^.ii!iófa-(lo:rpliçia^;:;;'':i;^ 
.';. ^,'i', óxc. .éntroij hoiitojn.-,'.optíoxÁrÇ^PÍfit ^r^^i^í^ 
eth companhia do commandantajdã.urhÜiEiijS,,':!.';'^, 
visitoa todas ■as'ostacSesurbanaaffcasa d ail..:;. 

i -,-■; ,;[," .-'lii!.;  .   .,.••.•!        .,1 Jl ■[.'.■l'■■.: ■.i;;VJl'tl (" '.-',■■' '. ■ \ 
..IN:: :.!-JUBY--'-"'^'■-■";'^-Ví^^-!Íi,í ' i'-'; 

■ '.FuaeoioDou.hoDteta otrtbuntÍ!eQm':3T'jttnilo>i'.:^iii >'.' 
Ifequereu e obteve diipaaaa daa multas impoi',Bíl,. 

i;íír. □ ,BP-BpaBÍlico.de.AguÍBr«Ckttro,,^l ; 
' ,Foram:multãâ<!t:Oi)«faharoiii.:^:i 
"'DPi.i'AntOBio.Krado, .■.-.■...;'. Í,:L .h •■.-.i. :::!• I.-IL 
'■■.íranciieo Piotõde Mendonça, ...rrji 

Dr,-J»ymB.Serva,;^(!r,-i ;,.■;■.;■  ■,:-.ri[ í t-.;;,-i::    ' 
, .'.IeneDte-capanelJoEQ.It..dea.Sa&toa.CalaUfo. -. .   < 
-   Antonio Elias da Silva._v»,^. _ 

,;(;i tribunal Biada^sBtiiaudoptMididoDtlff.ar, 'r; 
Joiidodlraityaa2*-Ti!ra>'"-  -K^^-'-^'-'^^-^-    ■. 

"Foiiubmattido/KJnlsãnieDto-iaTEgaMBíiÍ^ii>í.. 
Tado  pala iaitiça, cantr^ErcaU J{«imoBttÍ'italiK-.'--.-. 
'lÃ^  accuaado da  roubdi-'hifidor'em Detembro do     '"X 
aaao-'pMMiIo,.iio,eitriptoiIb.& Co»|iáilitCGu.ta^U ''^j^. 
reipW B era  casaa daoagaolo nairoBi daEifa[|^o-fl.':,^~^ 

^AJ8ft"'ali'can»aí5riMfóÍÍádi.rilD'ir"/-âkjftí "; f^ 
'F«rü»nde«"Coalhò";-.'"-"-'■ "--- íi'l'i C.í^.í; ..■;.;.'/.'.i7''-;^is; 
-'"Õ'acbóà»iIofoi.ab«olYÍdo.■■.■!;';■;■(;'i;iü' li.'iOi.iiii — ■'■'■":■ 
". .'Hoift • julgado, Oiproi^ijBBO iaaUurado, MU;J!U|íM, ^^-i, . 
çòatp»' Boavaiitnrá Lopai Pereira s Jaiõ Carloi ao_.,■•■..&: 
Nãicimento, ,réoí «fi«aç«doi.       . .■,,'i-,ii ""'"'' 
-'"■--; ,g,-M);-[jí-. K,.i  -HHj/K uuiií;s:yen(tJ-tÁl — 

Hontam,'foioniJoniradõ,'''iio''ran'cíío.édi£P^.V! 
cado noí terrenas do conronto  d» Luz, ém 
íconta á corracçBo, o cadaver do francez 
Joán.Plotain. .  
..O sudalagado da Coniolaç&e. mandou pra-j-.^j.. 
ceder ta oxanio do. cadawrj-.^uflifoL foito^éí^^ 
polo SI:. dr.Candido.íübfliro.dQS Sai)ÍÒ?,;.dari;;t;<; 
clárando esta que f^r^i..ç?in|« da pjjí,Ut.unnÍ^,Ííí 
coo([estao cerebral. —í-**—•■ .^-^i^-^-^^i^M 

^^^^^'^^^^'^^í^^^^"' 
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j-;.;ü ; EXERCíCIOS 

■"■■       ;   1855—1856.» 

""Importação'.* " ' '^ 
Despacho raantiiiaft.-...-•-■. 

' Exporiãçao,^*    . 
.Interior,,:■"'._,,...-^ii;/ ■' 
'Extràbrdioaria .. 

:.:'i 
IÁOTí ÈaenfO défiiinlòã -■H "i^i- 

;fr.i 

HÍO    PAULO 

360.28^8757 
_. 5,288$50,9 

ie4.071$279 
.40S:98ÕH0S 

■:.844.78í$7fl7 
■;;,.:2i'.â09$207 
:866,3í)3a974 
:-.; , !-'.l'!i.i '■■ 

BiniA 

3.934. ie5$S26 
_ ,39.40í$355 
'■" 556.489$3áô 
:.,49â.376$l27 

:2G.-^84l20 
5.131.753$684 

Í42.647S921 
■5ã64.401$605 

>ImpoVta;ffo*^    '--'■^'' 
-,,!?; 

EjporÍAÇflo' 
;Interíor 
) Ex t ràord i n ári à V i''.' ■5;Ex.tc!iordinanàv;V^!;'K^'""''v''^^>^^^^^^ 

268.735.145,. 
-.^:;"&.102$i5() 
'■199; 858$ í 51 
. 460 05,Jli000 

14.824$414 
:. 948.579$610 
'■180.608$23 ( 

1.129. ■187$39t 

5.833,189J398 
35.992 J153 

^íiô96 897$341 
'60ii 354$793 

. ,.59.746$065 
T:582.t79$7.jy 
,730:37j$816 

8 312.552Í555 

tKKNAUBUOO 

4,558:80'-<$583 
.i..29,043|iOS9 
'■584.24ü$941 

..■■42ü.480$315 
.■.■7r.68I$035 
5 t64.254$503 

.   93-6H4$595 
5.757.859$098 

■PAII»' _,  '4 

. sol itiMè 
1 5.3;,9$015 
177.4 Í0$402 
101).(t78$540 
.46 097$190 

1.I33.-716$799 
14Vj66()$31l 

1.275.37.7$ LIO 
■f^:-' 

.5;'915.ÒD9$I)60 

;    IJi.lS $977 
■ 973.y53$627 

.■563;O08$2O2 
..■    52.954$8 ;5 

Í.638.'456$7g0 
■.■97p.4(t2$878 

8 508;8ã9$39:t 

1.017,;37IS877 
■■ /6.'528$068 

241.1.31 .i871 
.117í4â8$ã8 
.3ai0l5$256 

1.538.688:^474 

r .■■MAKAKHXO 

,0^-^'-:.:í£í., 
. . ■. ■■/■■ 

879.853$093 
-.. 6.324$787 

vlO6.8J5$408 
*132.431$iJ81 
-::42-659$a83 

.1.108.134$052 
■■ ..■47.*246$691 
iv2),5;38p$743 

3. PaUKO W Klü- 

.. .. 16.518$259 
282 l'36$62ii 
290 856$4'14 

-..-43:531$329 
181u.386$B13 

■',,836.5n$727 
.!2.646;784$340 

U[NAS.-OEBAIIS 

.:■*■ 

■rf:/; ■ 

479.I59$806 
'2li.413$322 

No quinquienio de 185j4858 a" 1859-1800 
_   proporção  oatro as   rendas  arracadadas 
Selas provinciaa consíántãa deste quadro o a 

e Si Pnulo foí-a seguinte:      : -    r- 
Para mais do que S. Paulo:   .^^ ]^ . ._     , 
Bahia'-;-" ■.,.,'„.,    .      (|/6,lÓ!pí>nbáiiíoi 

50J.573S18a 
41.505$193 

547 0I8$^8L 

. -ií! ?!Y 

:*i 
89.3.537$736 

:6.931$552 
134,H19$843 
129'39;$i72 
59.84l$J8Q 

i5(:12ii4,37'8$083 
".■■fl(T.939$252 
;;;2-'5;3'7$335 

1857—1858 

Imjiortacno. 
Despaclio maritirao 
ExfO'tacao.     . .   :-■ -.'. 
Interior 
Extraordinária   . 

Movimento do fundos . 

;  ,   ,.1858—1859. 

Importação.       .       , 
Despacho maritime. ,. ,. 
Exportação. 
Interior      ■.'    .     ,.,^ 
ExtraordÍDartii   ..;,   ,.'. 

Movimento de fundos-. 

219.909S930 
3 519$250 

v29.031$295 
57f35í$807 

6,509$3O8 
1.030 411$590 

,305 944$953 
I..'í36.3ã6í54:j 

4:90S.946$28S 
40.093$609 

804 5Í8s626 
Ô8I.768$'I7 
47.463$362 

6.482.789$807 
737.006$! 40 

7.219.796$p37 

.188,586$029 
3.Õ80$850 

26!.174$13li 
54(I.888$231 

9.865$195 
1.010.191R441 
486.223$0O4 

1.496.418$045 

4.274.333$628 
63.117$556 

97C.08Í$051 
690.1518734 

48;874$811 
6.042. õ62$380 

825.003$034 
6.867.570$414 

■1859—1860. 

lüapor.taçfip: 
Despacho márititno „' 
Exportai;X'o., ■ ./i;'... 

,,Iiitfl.rior'.. ■,'.''.-i';,V,V'-.' 
■Extraordinária V^;,.,.. 

■■,*-i.-. 

'^ 
:- Mo.r im en to.^d e - fu ndus. >. 

jit "f'-<'. ■ 

207.494$80Ô 
6,232$4Õ0 

379.057$385 
603.Õ92$891 

17.025$! í)7 
1:2 3.503$189 

^a46Q.89.8$3i5 
:.l;.674.40J$âp'i 

3.565. lC9$a25 
-- 37.8H4$40P 

450.58P$914 
73i'.Ü24$í43 
21.341$43 

4.8I7.000$717 
Í98.y8;$689 

;5.,315,988$105 

6.43L756$897 
31.380$62i 

1.010 060$õ 4 
■ 508 755$49ü 

.     42.271$!)71 

968,512$435 
7.62'2$ 43 

2D'Í.594$PJ5 
t22,524s979 
27.44Õ$851 

8.024 225$ 180 
• 1.262; 012$ 15Ji 

l.378.C95Sli:^ 
2a9.5^Í)$27.9 

,9 2a6.237$638   L.6P8.294$391 

1 03Ü 382$303 
.93PÍ$,>42 

19-.928$370 
163 :fP2$362 

í-   28.P4P$272 
1.4;W 8ã5$!S49 

186,405$339 

16 9;261$18S 

Í.i394:7''4$52i 
■ ■ 1Í9.572Í390 

- 'I63!4Ô78972 
373.90l$332 
:-48.876$455 

>:6 O.(i02$675 
:i:0Cl'8'g6ü$J86 

3.6'J6.863$6Ô1 

i;O4O5S0$IU 
23.363$PPP 

422.I80$343 
465.853 i22I 

42 521$61I 
2.594.49S$'í86 
2 326.847$180 
4 021.345$ 1Ü6 

.!Í1"V"Í'. 

-;'483;547$866 
23:531$925 

■.-. 50S,u7n$79l 

.■ ;.684,759$938 

565.32 [$906 
21 Oü7$800 

539 419$706 
160 404$361 

. 749.824$üti7 

5.785 329$ 81 
38 330S81« 

991.107$963 
e31.995$>73 
4l.8fil$176 

7 488.625$211 
1.032:919$35fi 
8-5ir544$5a7 

„'.-ie.'. "Til 

4.752.651$19P 
35.6'i4$P78 

50<.498$8Pl) 
617.868$99t 

22.766$603 

5.992 4298673 
'■-, r638 398$60ô 

■r'!l9o,73Ü$767 
8.Í99$<M0 

278,i10I$749 
123.342$ 474 
36.279$955 

1.442 859$975 
■ 56.-t;0lí)$358 

2.0l0.870$a33 

9Ü.G6I$062 
8.620$2iO 

Í71.8ll$748 
I6132:í$336 
.23.618$25 > 

!.458;0.J4$õ3; 
•   12^172$777 

1.579207$414 

.1.188,26711562 
O 49í;$3õP 

299:647$438 
■  I2S.707$63'i 
..  36.67>|$-388 

1:639.789$ Í72 
"2S3.86Í$250 

■6.63(l..-:>8$,279   1.9õ3;65Ç$522 

853.881 $916 
'-7 4i;>$709 
126.320S427 

:i72:942$,P,3 
/ 3ll;198$492 

.•1.17r.778$647 
..;:-,384.265$6S4 

■.l;53-i.p43$7Jr 

1.133.1P3$478 
18.78:j$652 

/i9'.055$553 
.  479.169$936 

75.734$379 
S:5P4.845$998 
,1.713.626$6ã9 
4.211* 472$Ô27 

5l?.236$866 
10;332$527 

522.5691393 
378.,19B$800 
900,766$} £13 

1.626419$40, 
32 985$;6I 

.4:Í0.984$760 
445.496$5Õ8 
64:8 3$2'i9 

2 8[)0y?29$709 
'1.104:253$615 

i.l-ii;' 

S35.543$9,'t0 
11 388$872 

3 7ii*,9í3$324 

, 546 932$853 
330.141$98ii 
877;074$838 

..T! OBSERVAÇÕES f,fvíí' i-i'i'i 

Pernambuco' 
Pará   ■  " ■. 

ii!-! 

700 
39 
•28' Maranhão 

S.-P|'drò,-;:-/;";; ^ViJ..   .,;2i0;t 
Para'menos dó qne S. Paulo:, 
Minas.-.;-;^.r.;.. -,    ■■   ,,19^ 

Resumo dãarrebadoçilo"dó quloquienio de 
1855 1856a 1859-1860: '^.;^^    '* ■ 
r.S. ■ r«ulo-' '■■■■' '■\\'.. .     .   .^4;947^4fi3$I51 
.■í'HàÍiiã.';:i>'r^-;'Í'''ií.^^-V'"''-. v;3pi285,2Blis8l(i 
■■Pérriâmbuco..:"■;,.;'!-.^V,':34.7P7:991$493 
..Páráí'.   ■;,. . <^ 

:• Maranhaõ.--,;.',í|í. , .,_..,,. .,., . 
^■S;.;Pèdrò ■■":■■■;■,..!■ ■■-':''^ ■íMl.lPLOOPèiPS 
';.-Miriá3Si:..% ';:i;;,^:;::;Ãfe?;^,07ÇÍ574$??0 

Aug'inento nas rendas   neslo quiaqüienio 
em relação ao de, 1850 1851 a lSo4-1855. 

28 porcento 
.       .      23 

Si Paulo,   . 
Bahi« 
Pernambui'0 
Pará ;. 
Mãr^iiihSo . 
S, PeJroi. 
Miniis 

3P 
20 
.20 
,18 
35 
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Ijiiolãdãtft?ÍPu**ailo,Ci"oelliò      ' 
•■-    ;-:  ■!:'';--:^; :■.'>. i'i'''--i;..,'  '-■■<.-'• 

'■'      liêrse «m lími iCOVcnapDÍidencÍa;do-,ParÍB para;o^ 
■•'    Rio do Janeiro.: :,':;.',,^','^",^.. ".■,-■  ,..,     ;        ■-.,-. 

<PortaUar.áa'prin«iaa9'.Bs8dü,'ocoorri-mo''dL-' 
wrque taraoB agora oiu ;Pãrii a D. -Lueindato' seu 

:■■ marido ■PucUdóCrielho.J.Feü o-acaao com que oti 
mo achasse a jantar iio-hoíol ara.qua jantúrSoaniboB 

-■'' noprLmçirodii,di fluacbogadaaPariz. D. Lucin- 
da O Furtado CoelhoraasentirSo oiri. oatabelecor-Bo 
em Parii. D» cónVersa do flympàthiòó actor-"sorip- 

,.-   tor-director deprèliondi  ijua.ftbíriao, morando em 
PfttU; quo o Morfina continuaria a'diri(;ir o Thoa-- 
tro Lucinda^ o OURI mudaria de nonia, para chamar-, 

.   SB Thaatródaa'Novidadoa; que odito  thealro aaria 
'^'■'^ .(ionaígfado ao gênero do ^i Doraiío pariiienee; oan- 
• . ■ çSei, cantigas,; gymnaatica a moças>bonitas :  que 
■'■'■ '■ Furtado Coelho contrataria nqui as divoraas tropas 

1U0 irilo manobrar no.Rio, ronovando-áa ò jioaaoal 
S três oratroí liiezos; que Furtado Coelhb jí. con- 

Itatira a primeira tropa om Maraalha, havendo en- 
tro as Bõloadas da dita tropa uma, moroninha,  can- 

m- 3uai poria a cidade do Rio e oa 
D pornaa para os area ; quo, 

finafmonto, FurladoCoolho jürãnao aabir maiãi 
acena como actor.'> '■ 

tora da hidiancras, a 
com peta Qtas j Anotas 

Por acto de 28 do' Fovarijiro, foi, ao bàr 
charel Deòdato Césinò Tillek .^dos Santos; 
juiz municipáj-é ■de^orpliãos 'do termo de Sao 
Carlos do^Pínfi^l, concedida a licença de 90 
dias, com  o'rdenado,   para   tratar de sua 
aaude..     . : "'•   -  '■"      ■ .        ."''"""- ■ 

."■.■■'li.''.(' c; '-''J.J—''■' ■'■■ -'-• '■;'•'•''■■ 
-    -ii- •• K  ■■■   '■■■■■ '■■-."    ' '■       ''■   -'■■•■'■     .■"■■- 

E. F. ao IWorte 

SIo eataaAB informaçSes qne pudemos obtar rola- 
tívBmenta''a esta linha; . 

De anlé-hontem para hontem, as aguaa subiram 
O^.Sa em Guaratinguotí . ■ ."'   '. ■ 

O trem quo partia hontom, ás 8 boraa da.manhS, 
da aalafSo do Norta óra de lastro; Jovou passagei- 
ros até Quararama, tendo alguns seguido até Jaca- 
rehy, fazendo-se baldaagSo alli para um trem de 
coDserTaçio da linha' J: 

Hontem,, £( 6. e 1/2. da. tarde, chegaram alguns 
puiageiroa dá Cachoeira: o'trom, no kilomatro 
130, paiBDu com agua pelo estribo, n'uma eitensSo 
de .700 metros, teadoamicfainsfoilo antes um tra- 
je,   -io'experioncia n'osaa parto dã linha..^   , , 

Ai'malas do correio: da capital que aa.tcliavam 
datidunà,Cachoeira,'déida o dÍK 24^ voltaram'boii', 
tem.,-'-"''-' .■ . ■■:■■■■■■' k.'-.i^, ^-i-;'^i ,-. I.-.í-i^ !■,.,-•.;- 
K Parte, hoje, 4s7 horaa dã mannSium trem espa- 
cial com malariaes para a linha, indo até Ouarare- 
mai e um oulrofisa, alé Mogy, os quãas racebam; 
passageiros. .■,,.■■■-.,..:'..,■. -jt:. 

O tremdasl horas 
TOS até C«e)tMirá,'eom 

;  /   THESOURÍRÍA'DE,FAZÉNpÁ 
,/ -.'VXlSQQKBIHEKTOB DESPACHADOS   ,   <      . 

/ DeManoetDtiartè de Souza Lima.-^rti- 
íqne-sê.'-'-''-'^'-'-'--'--'-"''''' ■'-"■'-. -' ■' ; 

-rPe Joio José Batista.—Era  vista, da 
^-■/'.informáçSo/naopóde aer admittido; :: .>;;.. 
'^■^'" ■ De João Guilherme-Chaves.—Admttti- 

K---, 

ft 

m 

to",- 

%■-■, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS,PELA- 
■..,■>:,;>".:'■. PRESIDEPfCIA''.;^'   --fVV; 
__.•:„.-.'.■ -•,;   âgi^tie   Femrsiro'      ' ;"' .'' 

.■Da"'Mitnooí Guedes Pinto, proprietário de 
uma fabrica de tecidos Òin Tatuhy,,padÍndo 
restituição dó imposto que pagou na estrada 
Sorocabaiia, dás-machiüas importadas;para- 
ã incsraa fabrica.—Informa, o dr. inspector 
do tiiesóuro provincial, ouvindo o dr. procu- 
rador fiscal, sollaridó a parto os.documeiítús, 
ant^ do.despacho final. 

—Do João da Cruz Leme, professor-no 
bairro.dos,Farias, pedindo remoç5o para o 
dos VálUnliosi.—Como requer. , 

■—De Cornijlio Alvos do Aiidrade professor 
substituto dal* cadeira da .villa doSocçorro, 
pedindo sór iiomoado doBnitivamonto.-^Ao 
dr. inspector geral-da^ínsti-ueçao; publica 
para informar. -'"''' ..■,'.      :'• 

—De Caetano de Oliveira Rosa,. pedindo 
por certidão o despacho quo concedeu a siia 
reforma como sargento do corpo.policial.— 
Dê-se a certidão pedida.; ■ -■ " . 

—De Cesário Lange Adrien, pedjndo.okê,-: 
cuçío da:,.lüi n. 110 dó. anuo. passado.—^Ao: 
lliesouró provincial.para.cumprir .alei n.líO 
do anno passado. -,.;.' 

—De Fortunata Joaquina de Azevedo Mar- 
ques.—Idem, ideni. ■   ■[ . 

—Da Fidelis do  Oliveira.— Idem/ idem. 
—Do José Marcelliao Cavalheiro..—-Idem, 

idem. ■■   -      , .-,■,., ':     ■::,. .; 
—De Tbomaz P. do Bõra Successo Galhar- 

do.—Idem, idem'. 
;- ^—De Antonio Luiz Tavares, ,agente do 
The' New-London and" Brazilian Bank,recla- 
mando contra a delJboração da.câmara mu- 
nicipal, que indevidamente ,pretendo. cobrar 
um imposto a que nilo tora direito.—A illm\ 
câmara municipal pára. informar.    " 

—^Do pulçèlina A. Malvina,Buenó, (2' 
daspacho).-rDe.ferldo^hà fôrma da inforinár 
íao.,,.i;;,;;:';./;;..;;';;.:;.v;,;;^: .■.-■;■;■;:/'. 

■^Do . Andronico. Josô^do Oliveira, pao do 
educando, artifice BóriédictOfde -Oliveira, ,po-: 
dlndo licença para d mesmo .frciiuonjar a es- 

.^h. cola Normal.—Como requer.--';; ;->' /-í^-l' 
podará transportarpasMlgéi''-' •" ■ ■■: - "'    -.", '■'- -...■''..'■-, ■ 
.íialdeaçío.5^--'t.-'-';',^''-"-w;tí5gVw. .,/ —""^ "-   ,'    ,.:'.::,. 
,,, ■ ■'■■' fi j-H'/..' -■ Aij'^roiconcedida a JpSo da .Cruz Leme, pro-' 

tfessor publico de primeiras lóttras do bairro 
dos Farias, raunicipio do Amparo, romdçSõ 
para' d dos-Tállinhós,- município de Cam- 
pinas,;-""."-■-■ .■■■■■■■■^■'-■■■^!  "■■.-r" ■-'■■■:■ 

'■''}■ ..j|.i;n';;  ■.■■.^iV-;"': "-'..^ii-a^ 
;'Foram exonarados,.a pedido, doa cargos do l' eup- 
Slonto do delegado da, policia da  Sarapuby, João 

onçalves Buano Juniari.da da 2°'aupiilaute <'    ~ 
S. José dos Campos,'Jolá'Podrõ dõ Oliveira ; i 
subdelegado de S. Luíi do Pírâhytinga, Fran  
Leite Barboaa a José Borges ^Vieira, do,da aubdela- 
gado da freguezia do Pilar. ,     - > - ,   ^ ' 

do. Aguarde'á'designaçao dos dias doseza- 
-.mes: ■'■■■" ■'""■'"■■ ,-   :.-:■.■.;,■:■:"';■, "v:..' 

— Da Constantino Marlins; dos SantósSer- 
ra.—.^dmittido. Alarde >. designação dos 
dias dos exames.   . , 

EstSo restabelecidas ascoramunícaçdes te- 
le graphicas com a'cOrte, por meio do tele- 

, grapbo do governoi'tendo^se ccncluido bon- 
tem 03 trsbãlfai» derefaração na linha, que 

■'!■:; .■^■.■<:- 

-••♦■ ,f-j-.dvi'vj"' t5:Í!i:- 

A INDUSTRIÁrASSUCAREIRA NÕ^íIRATA 

DJ ümacor'rèspon(Íencia:do Buenosl-Ayrés, 
dpDúzembrò ■..do,arinó passado, dirigida'i^So 
EóonomÍsti!i^.i;9nçàis, tiramos-03._spguinf8s 
dados 8obre.a çiilt.üra.dácahna o'á fdbrica- 
çíio do assucár/na^Républica Argentina :    -^ 

«Desde o soculò passado''que tem sídò-.ói- 
porinientadas 'tres'variedades de cannas.; á 
primeira,-, -om. ■ dataj ó hojo conheoida com o 
nomo do Crioulai Comquanto o séu-caldo 
seja do'excellonte^'qualidade, :oll,a .tóm sido 
'abandonada em 'c&Lisequènçia ;dò séu 'pòiico 
crescimento. -A. segiinda.variedade,'aonheci- 
da^.palo liorao'doZnti/a, foi'ihiportada dó 
Peíú ain 1828.'.' .De- rápido crèscím6ntò,"iiiSo 
é, entretanto, a^mjig vantajosa;'.durai'monos 
quo a Orioúlaikii. sua substancia crys'taii-j 
sável ã. de-:; qualidade infòrior.A-variedade 
quo dá mólKdreséesultados.ó: a' Morada òu 
-/iainuia.'quoToi introduzida no paiz :hà: cerca 
do 40 anpos ;-.elU^.róuhe á qualidade e'.á vi- 
talidade dá.íCWoKia,- o,crescimento dá/n- 
dia.       ■■' ■( ,■■■';"■';■'■ ;'!■ 

Em Tücúmau.fú caniia; cultivada',é/a,,Si(-' 
tavià,'qu.0, nos., ongonhos',-' com àpparelhos 
modernos,, dá .os:-aoguintes'preço3 de fabri-r 
cação': ■.■—■\-?r  ■:?:?/;':■:,,'■;•■■-y-'-'-'- 

-1» qualídado- "  '"fr. ' 4.50 I arroba' '' 
2-qualidade; >' ;..,;■,. ;2.36 ] .de,IP li.4P 

cuman, Üraà estatística dás observações, tapf 

,-;t,;-,-',. 

■iiii'V'i 

■ri: ■^^. 

vC,:.' 

,..iíf#;... 

')-}^l ■ 

Hf-Í ' í':-- 

feorologieas- dmSantiago,  durante d mez dò ,,iÒd í. 1^4 ufii?        ^ Buenos-Ayres ,^ 
Agosto, d mais ffiordo anno., nao .apresenta' ^ÍÍ'7?ít nÍ.V 3 '^"^'' ''P''«ÍÍ??«**Í-' 
mninr vflrU^sn ,ln nno IQ» n,r» „m&-to™nn. '.'amento. 77 PS. por kilogramma ou 8/100 deci- ma ior va ri açSo do que' 10° par^umã tempe- 
ratura média de I5°cotitigradd3. -.. .' 

:Qúauto/â . mão de obra, é ellà, em toda a' 
America, ^lima questão de importância- capi- 
tal, cm-vista da falta do braços o do preço 
alto dos salários, Tucuman, na épocíi da co- 
Ihplfa, empresta seun trabalhadoras a San-*"- 
tiago, os quaes ganhando om seu paiz:cQrca 
do^ap-francos por. méz e. outro, tanto para á 
sua áliméutaçsp, vom a pedir.1(3 mais'quaur 
do,tpaballiám parafdra. ' 

D preço corrente   da.'arroba   de' canna 

réis ppi^^^litlonietro. caía kílo. 
■•>>^y. ^^^. 

f IO, k 40)', cdrtada'e transportada á fabrica, 
è do 0,03 da pinstra boliviana, ou 45 centi- 
mqs. ■''-■■■ ,-,-..-- 

ps apparelbos modernos - oxtrabíndo,'  no 
mínimo, 7 arrobas sobro 100 de  cajana^'te- 
™'^,:^r.'.". ■-','....í'.'<.■'■ ■'■■.-.^' '■ ■■■.■::'^V-''--\ 
5.5 arrobas assucar  1^ quali- 
. (Iadd,.;prôço.'. .-.' '-.•  ,-.   . 
1.5 arrobas 2» qualÍdãde,praço 
Aguardente--- 

3.20=16L59 
2.20= 3,59 
2.20     0.50 

■■*- 

■X-tí!.í;:i 

;.-   'Total: 

A deduzir 
Preço do 100 arrobas 

20 

:á,;; 
Elaboração de 5:5' 
1* qualidade á   . .-ir^'ii::'.;. 
Elaboração de 1.5 arroba' 
2^ qualidade i   .   .    . ..,;■ 
Aguardente.",,, :i...  ;.!.í...r.>.; 

':";o.oeízi6 

o:6fc=3o 57 

0.75 

ou um.beneficio .por 100 ar- 

,0.55= 
0.25 ■■■: 

10.57.; 

As províncias ;deTac'íiinãíi è Santiago dd 
EsterosSo as mais procuradas pelos produc- 
toros, sendoaprimoíraá mais favorecida'sob 
o ponto de vista'dpsííraiísportes. .-■': 

Um-caminho de forro quo partoda capital 
da provÍnoiá.(Tuoumáh) traz. sous .productos 
até o Rosário, dò[ida,;quãiido nSo encontram 
compradores,' aáo' transportados pelo Rio da. 
Prata para.p mercado d'e Buonos-Ayr.és'.;'. _ 
- .'A ;proyÍncia.,.^__§i\iitÍago,'üentro',de um 
aiiriò,' ligàr-30-ha por/um ramal ao tronco da 
via-ferrea .Grarid.CentrarArgentina; assíni, 
é fácil de prover a-gràndo...procura que.' tom 
dò desenvolver-se pará.òs seus terrenos.visto 
como essa província. [tf)3sue. melhorog'coudi-''.nãij'o''á6'43 •'/] 
çíles do que ã de T«onraan para a cultura dá [--  Outro engenho pe 
°^5,"?- ..,^.      ';;:;.* ■f"^.,'^':;,.:.     ■ ,,„■ ..'/' 'íanedá SiC.\■oihtidfa de recente :cònstruc- 

Tucuman, mais.prpiipa .da, cordilheira, çáo; oainda dm-mâs circumstandi'4r tendo 

.9-43 

^5ía 

Foram nomeados, o dr. Antonio Augusto Montei- 
ro de Barros, CD go abeiro chnfo do prolongamento 
da estrada de Tarro do Pernambuco; 

O oDgenheiro Firmo Joiá da Mallo, ongca hoiro 
chefe do proloneamenlo da estrada da ferro da Ba- 
hia;. * ' ■.' 
.,.0 engenheiro Eogeaio Adriano Pereira daCunfaa 
è,Mello, engenheira da estrada de ferro de Porlo- 
Atip*ftUmgatjui,-..■. ■ :_--.i-iiTipi-'A-^y-j'i'.-n 
-'"-'.             "". .^ .->■ ;:.';?:À"gHi>i:pn:õ2 

: ''J-É^iti-r'.-. 

■■robasdo.-' . ^.■;'^■fyi..r->,-■..;■;'-■■-'■■,'.:'^ 
'-A'''~pia3tra boliviana yãlo 2 fr.' 75; 

: .0-engenho de La Conception, propriedade 
.do,Br. J. ^^Mendez, na safra de 1880, de- 
pois de pagar 03 juroB'de'-l,0,-;*/i, e tomar 5 
7i para fundo de reserva/ficoif o lucro' U- 

■ ■ ' ^ ' i ; . ! : "- ' , ; , ■ 

pertencente ao3 srs. Avel- 

eatu.exposta à mua atiçai'rápidas dotètnpe-' 
ratura,'que sso seinpré prejndíciaes à co- 
lheita:-■ V .■■. : ■■<'^'::^:-^:h.': ^':;^". 
. ,.Nao'é raro experiráa.utaf-sè. no mesmodia 
.^áriaçOas de 15:> còntígrados pára < chegar ã 
üina temperatura média d«Xl3>' 14;no moz 
deJuIho,.omaisfrio..':^''':'-  -.',.'' ' 

Foi o que succadou am.-1881,.aufio em "que 
a colheita.,da provmblã|so£freu-um,prejuízo 
considóráyoí.*.:,-'"';fí;;'-^.,.-'-■;-, ■ .'„i.."-..: .;..;•;'. 

Accrescff ainda qdc ps terrenos do cultura 
prociÊim ser irrigados,"'o, os regatos estando 
ahi muito próximos das suas nascentes nas 
Cordilheiras, o limo qua contém é quasi 
nuUo. 

Em Santiago, o rio Dulce e souaaffluentes 
foriiooom.à.irrigação agnas,llraoSas,o;quo, 
junto a uma téinpcráfura mais igual -a .maia 
quente, dá a^rto saccharina da canna mais 
primor. Assim, o --.assucar- desta província, 
maiir;bráiíe^^.íâ^%eKfoi'grid,ítflm obiido^ 

pago 10 './„ de juros, e 5'/, para fundo do 
ré^rva obteve como primeiro resultado de 
ITf/,;-- ■■-■, ■■■■ -•:;^'-;-:;.:,.-,:,;'^- 
."O governo da Republica pará^üãtorécera' 
producçãdr de ãssucar,. ,abáixou as tarifas de 
transporte da um modo coutidoravel, mas sd- 
mente^ para esto pi^jidúétoJ Assim'é que 
paga cada; ari-dbáde'10;40'kilõ3. '.--'r.'. , ,'; 
i Dó Tucumàná':,Córdoba 0,2Ò' 

á Rosário V 0.35 
á,B. Ayres 0,40 
rs.  Brazileiros 0,20 = 

P,35 z= 
0,40    ~ 

420 
735 
800 

'B-.F: 
'■.>--■' ■>"-. 

■»    > 

Adistancia de Tacuamná Cordobasando de 
544 kilometros, o freto. da. percurso é apror 
lira ativamente do 40.rs. por Idlògramroa õd 
8/IOP de réis por, kilomatro e por kilo. 

Adistancia do Tucnraan á Rosário, sendo 
do 1034 kilomelro!, paga'aproximadamente, 
70 rs. por Idldgramnift ouT/lOOdo réis por 
ItUowtEú-otóEkllo.". :i:    -    :    ; 

-A'ãt» 
'osóffte 

.'ft'i-í_''i.ij 

ASSEMBLEA PROVINCIAL ^^.; 
r;.,'; í;;SÍSSSÃO^ORpINARIA;'''-"-.- -.- 

PRESIDÊNCIA DO'SR. BAKXO DO  PISKAL : 

'   '\2-de Março' >■'        "' ' 
11 1/4, feita a chamada,   acham-sd. . 

prosõh-lesHjs ars. Prudanta'de Moraes, Mar-r 
tinhoPrado.Junior,.Campos Salles, P, Ma- 
chado, Píadade, Leonel,.-Valladão, Baracho., 
J,   Moraos, Abranches,'. Felicio, P, Yicante, . 
coronal Corroa, Paula Toledo, Castro  An- 
drade, Barão  do Pinhal,   Carlos  Aranha,  ' 
Motta.conogoRodrigues, l,iza,RapliaelCor- , 
rêa, Ferreira Braga, Theophiio, Braga,. José -' 
Oscar, Cámillòdo Andrade,Lobato. A.Quoí-, 
roz, DourrouL i , ■^-..,.-.'- 
.'O ar. presidente abre a_ sessão,... . -.ÍV;,''-. 

E''lidá'e ápproTada aactada antecedente.. ■ 
■.:„í> "s>'..Zio!'aío,en.vÍa a-"raesa,'o, projectodp'.', 
orçainento .' Diz que .pstà asslgnado única- / 
menta por três membros dacqmmissão do fa- 
zanda, porquo dois estão ausentes, posars,,, 
Abranches o^aula Toledo recusaram-se as- -. 
signal-o.. i'.'.; 

O S)\ Pcíiro-.FíCiJíiíe entende.que se dev^.-■ 
eleger ounoméar membros interinos, aubstí-, , 
tutoa dos ausentes., .'., 

y. o sr. Ahranches declara quo.não as3igná-.>^ 
rá o, projecto,'porque sé. hpjo,.foi-íhe 'apra.T■-è 
3entado,. e.nSo podia assignal-o sem devido', 
exámé,' tantq m^i^ que é uma lei de maxima .'.-q- 
importância. :. , ,    - .^ ..„    .,..,;;.'-',..'-,•, 

O'sr. Lobato diz que-,aír:.l)Üa;vra8TdÓ 'aí^i ,;;i;-,v..\. 
Abranches, podem significar, úm&censura áí..!';   T V'"' 
com.missSo. :.^ ;-\ ,;,]"",., .,.,-,,.,"-;, ,;,,'V;"-rJ!..--i'';;.»-^i', 

O.sr. A&í*ít)i(.-/iesr-TNáó'fhóuvè;eB8aJnten-",.i -;>S;, 
«i^o- iV   \;,.-^-v.:.^/'"wV.:->---'-..v-^;'V;'"".'!^-,^^..-^'' ■■ 

o oríMÍor acredita que não a houvesse, mas    -;-:^: - 
convéiii declarar que o-presidente  da com-í;.j..\ "■ 
missão convidou, om tempo,  todos os mem-     ■ 
bros a confeccionarem o.projecto de lei dp  ".j 
orçainpntd,,., .J.;'..;\;,,*.'. ■■■   .■.;■'.•,,- ..,- ., :.-~|.-.-' ■- 

O sr.■ presidente'cisitmlú-Xci^, nó sen- Vt/t''^.'- 
tido de resolver si deve,sér dado á ordem dosr';, Í---.4.Í?"- - 
trabalhos, o projecto tal qual Içoino ae achí.^ - -'.      ''^'*- 
'■: E' rósòlyirtoque sim';,.. -■'■.'^.'.'^ 

' O sr, .Pesíajia—Ds modo que a lei não ré-  víi-J^^í" 
preséiítao -ponsamanioe estudos, da maioria^-V-'v-J-'^? „ 
da commísafio.. ■.::.''x:;s^t\y.f-^ 

O sr. i'.-secrelario procedo á leitura do"  ' 
expediente. 
■\0 sr. Xo&aÍD, tendo obtido um quarto de 
hora do prorogação, fundamenta o seguinte 
projecto, e pode ao presidente qua mande 
imprimíl-o, acompanhado das considaraçSes 
3ue deviam constituir o respectivo parecer 

a commissão: ■■■■■■ ■' - ■■^-vcj.- 
« Art. !.• Fica d governo dá proTÍDcIa'an- 

torisi^p a emprestar i Companhia Soroca- 
bana.,í'«ob applicaçSo ao prolongamento de 
8nalÍnha/erroa,airaportanc!ade 3.000:000$,   ■•".. 
emittindo para esse flm'apdlices ao par, a * ' - 
juro deft^ aoanno. -Íí-Wü.-. , ;   -/ ' ' ' 

« Ari.8.« PinpigimentddOiJorosdoin,  -. 

'm^ 

t;:;yi..-^ 

1.-^,1 

m^^¥. 



^p^^^^/t. 
.■';'.''-"''k'. 

..:■.■■« 

^,i' 

;-?çi- 

i'liulluua, o.thasouro deduzirá a quantia pro- 
ciaa do dinheiro .que,' a compauliia :,íoin',i di- 
reito a çeçõbor polá garantia aobre-o cppital 
do5,5óoi0í)o$.'?. ■,-.-, :■;-.,■ V- .■■ 

«Art. 3.? Dõ mesnío diiÜiBirü/ur-ab-ha 
taiiiliom sameatralmeiito a dodupçao nòcasía- 
riaparaamoiítisáçtlõ do oni préstimo,' hq pra- 

, .  . soda responáatilidadéda proviiicia^pQla'mBs- 
■■■' -■■, ma'garantia doJuroaBobxe O3&.500:000$.../, 

■''■''* Art;'4':^,'p'Ero3ÍdoritSfprçiyidoiiQÍai;i'.'no' 
;Íi-     contracto,^"sòljre!ò,.nipdó -pratico,'.âb,resgato 
■■ ■ ■:'. .dasapolicõa:,;Bobre amelhòrfórraadãaujoltar 

] como garantia 'doLeraprestinio'a'linha'cOQa- 
. .[■■■'-truida e^UO' sè/çónstVuii;' idáyiné,taí,èpi'di- 
'■'"^  anta, e bera'asaÍm,"'.'de;oyitflr quê "durauto^o 
>.    domínio do novo erapreatinióa.compitaliia.ef-' 

'"   fectUB transacção quo õnèré;a empréza'. ■_ 
'..« Ari;- 5.°; Revogadas.; a3;;di3ppsigCíes;oin' 

■'■íf 
contrario;»-:,,  

Pasaa-sòi' „  .-'■'-'..'■■■.■ '-''f' -:'-^. '''.■•'■ 
..:,■■ OHDEM  DO. DIÀ    .-■-■-'■''■'■''■ 

É' approvado om 3;' discusaSp ó prbjeçto 
do codigodo posturáadé Ataras; "," . ''_,-[ 
. Sio igualmonto approvadaa as emondas 
apresentadas aoi § 2." dO' art;,59, o artJ 75; 
Sao rojoitadas ás quo supprinióm.' o §■ 2,° do 

''■^■^-     art.84e§2.= do art. 85. ,■."■; 
2.* ditado roguláraeiitordo cemitério do S.' 

■ "' Carlos do Pinhal*   ■ ; ■ "J ■ 
■ Osr. Pestana pede oxplicaç£Ies'á"comrais- 

silo gue aprasantoii o'parocor.. Entendo quü 
.■■   '■ sobro ,o„QnterramentO'ii proTeriyel.á.proposr 

ítt da Òainara d rantricçfío do- pareoor.    Fan 
■' ' diversas, consideracOes-'a.'propoaitp..-     '  '" 

../P si\Felióiò liiÔéiroiãò. oxpliijayõos,-,.-■,■'-; 
■■'. 0';Sr. LoVáíql di;,tanii>ônj éxpllcaçCíeSjon- 

,-í., .   tràhdo óm vastas .coiísidorações. ■ ■_'■ : 
i;*j-/,': ■ yO:sr. coneQo Rodrigues, ::téaííó,siào  ..1Q- 

■ ■   dirõctamenta ' intorpèlladò, vom 'á tribuna.. 
>.    Explica asattríbUiçõas parpcliiaos relativas 

ao caso. Tormina dizendo quo„9Í os" parochos 
nSo fazom o lançamento dos óbitos das_ pes- 
soas falia ei d as fora do grêmio da ogrejacá- 
thoíiçal nap ha culpabilidade para.ellea 
nosso facto. (Apoiados.) 

O sy.P. lU Hforaes—O sr. Valladao con- 
.   ,   corda í 

P s>: Valladãi)—Poià hiiò. Omoucolle- 
ga definiu perfoitamento a quostüo. 

O sr. ])resifta>i(e db! igualmeiito algumas 
explicações, que julg'a nócessarifts para q 

,      03 cl areei me li to dodebate.,,-;',,■■■• '       ■ . ■ 
Fbi'approvado o jprpjecto e rejeitada ■ á 

omenda.,- ■ "■.i",.;^--, ■     . ■ ■.■■■ 
a;*\dita do^projecton; ,155, QQò' bõneodo, 

uràá'loteria,para a egrojá  do ,S.\Baaedicto 
dacapital./ ■/■;>.■..■!",-.;■.. ..v- ■■■'..■■•] -Vi. 

SáòíClidãã' divo'rsá3;'cmêndás',;"';;co'ncedêíidb 
.,;^,,, ■ig'&àea:BónoítcÍQs,-" ■ ■,;;■ ;■.',■'.■■'   ,:. ../-o 

■i.'~y^;-'0^s>\' TheoplíUo Zíí.'ãja.diz,quO' os'rópro- 
;. V'.,'sahtantaade proTÍnciài que níEopedeia'iden- 
' .;,?-• 'íicas concòaaOes^podam.sar taxados do,des- 

>'j,^''c'uldosD3'^    Portanto,, roquor que ãquemconr 
■■■■■'■■"codidas duas Iõtorlas,,aoadá,uma das-raatri- 

■í.. züs o hoapiíaesda..pro¥inbiai .■.■■ ■■ ■ 
^-", -. Osi\ Campos'Salles ó.ca.rtid de candida- 
:'.';   tp á senatoria.,'(Hilaridade.)'. 
■ ■.".  '--Q.Aii, A''.'j)/ge/(arfo=QaBni'sab(iaa\at6 à 

.■.'.■■■ tiigénoia ? ;,V- -.;.■■ ■ ■ -^1^.7--~;^_iJ.LJjUí 
í -ír '   O sr. Peítota diz quo a principio.Ma^a- 
'■   .'? nifesto o propósito óin.;quo estaVa^ a'Assera- 
?.      blôá,''do abolir áí loteria si -'■ Foram .apre sen- 

■^   ■   tados ppojoctos.desaasíduaa çoncessOes e rei- 
■■.- . giitados'.   ■ ..■■  '"..■...-.'.■'-■ -:- ..,; .'.lí.Áv.v,;, 

Parece,.póràm, que essatondancia. estáex- 
■'•\ ,■ tinoíáv    i ■ ■• ■;•■  '    .■■■-■:.'■■■■■-■ ■■"■,'"■.'",."".','.,',- 

(J'ora:dò^^ ontondau'aW ,qxia a'.palavra';ãu- 
'?..   íorisãdívdli mbpilíro m&ia,iropórtauté':dõígft-; 

■ '.. '.blnete.-dp'sr.^'Saraiva, !que-.títo-fpaaoaraentá' 
"    .Vse pronunciou contra,e'ase.'jogo,imnioral/ih- 
.'., ■ fliiira ncésp/rito-dos inémbroa liboráos da 
. ,y casa, 'Mas vê quò aAsaerablóa volta áanti- 

'-■■'■- ga'praxe, o aceita essas projectes, que dao 
' ■■ o direltodo aa applicar á sociedadi/|do Brazil 
. ■— o opitheto nada. agradável do. aasoeiacSo, lo.; 

tarica. o     ■ 
Senta dirigir à comraissSo de fazenda, nilo 

a censura, masa observação do que até hoje 
ainda nSo aprbaohtou o parecer sobro o pro- 
jecto quo abolia as- loteriaa.'. ííi 

Nao aceita nem o projeto,' nora aaemoa» 
das. .Se a commissSo tivesão adiantado_a 
aprosantagSo do seu parecer, a casa teria 
base para estudar esto jogo, quoé ft meio 
usado nos palzas pobriasimosa quo aó yivfim 
da immoralidade õ que êstüona decadoaeia. 
(Muito bem.) ."-v ,-■-. -- |''>-üff i'>:''T 

PARTI COMMERCIil 
- "'"Cónablos ' 

[   .i^i:.- ,S..Piiulo,2doMarçodol88a.'   ^^ 

'íarááo.The-Neii). Iioiidon Bank Limited  í^. 
Sauio. 

Sobro LondroB 20 5/3 n CO diua de.viiln.     ' i 
»    Pariz 402 
»     Hamburgo 573   ■■■'■■ 
»   Portug"! 205.     /ji.' c   , ."jíi,.. i .^í i" ' 

MÍ:RGA.iió~uÈ: SJVNXÓS'''' ' 
. (Do  nosso corrcspandeiite) 

> SANTOa, 2 DB >tAReO BE Í882.   ' 
O'raercada continua firme n3o  sa roaUíanJa^nS' 

goela do vulto por falta do dspoailo. 

0'.IõitIIo,hoIIaQdez tara   lugar eni'S ào âorrtiate., 
SflVSooíTerBcIüás 93,030 «acMB.-.   ''.  ■'    '' '; 
A avaliação, para o good ordinary Java ó da 30 

.cenU.', ■  ■ -'i "/"•.'. '■''■""■:;:■■■■' 
E'baixa e cr«moa pois que o lellao'bS'dB correr 

com alia." ■■■■'■■"■■■''-■'■ ■■'   —■'"■■':•"'■-"■' 
Está reiUbelscida á cooimunicajio tolegrapbica 

. para o Rio pela linha do govorno.- ■>  -•■■-' • 

Orfloatarjustificado ò:3au, voto, o o: da 
■bancada republicaiía'(ápoladoa republioanoa.) 
■'■ -í^5o julga,, pas cQndiçffes. dosges ■ [faizo3-;'o 
Brazil-; e'muito'menoia-provindia-do'S.'-PiiUi' 
lo.''(Muito'''bem l^'Muito'bem'l)-:''-''.-''--'-!:' --; 
' V?!'-' appróyado ioj.'proiacto,' ,o", rejeitada; ^'à' 
omendiij3,á;ar,..?-heophno;'B('agá..-j![ir/K\,'i;^ 
■.] Sao: résgoltadasfas emen'das fazendo iguaés; 
concóflãííoH,'-:ftpreBQntáda3 polÒ3.vsrs."','cóilè-' 
■go, RodrÍe;uc3;':Thâóphilò'- Bftfgà," Piedàdo^ 
toonel,-S.-da.Motta,-Valladao,-PaulaToío- 
dpji coronel Oorféa, o Bourroul., .,,    \-'t i.;-"' 
■ ^^â-Vdità do^ projecto n.'-58, que .cria caloi- 
ra de primeiras letras nobairro dos Âlvaren- 
gai.' ■' '■■■■ ■■■■■;■ ■^•■.        ^-■' - .,,-j-;;-.'-i. 

. ■Apreaantam emendas'os ■ ars; -.'Maròondesli 
ValladiloVconogòiibUrigÚQsVn =<■; .■:■■;.■■'  ■ ; 
,   Suo approvadoa  o projecto o as omondás. 

■ 2.' dita das posturas 3o;Rio do Peixe, 
Approvado.':'*"  ;J'-!';'.-''"-''-\'>  -■■í;:--"-—^*' 
3.» dita do projecto-■n...52,.que.trata  do 

2.,'.tab9liio,n,ato,do Sj.Siraaõ.-, ,■; , ,,,..   ;,', 
■ ;0;SívA&/'a'»è/íes apresenta .uma., 
qúõ revoga'a lei'quo,creouòáagundp òfficio 
(10'tábbll[ao;do■Areas.'."' "■' ,\   "' 

Q si: Tlieoptíilo' Zirai7B'pedà''ésblarecÍ- 
montos; ■■■'.'■'■■■■ ■-"■■:, ■ ■■*''.■■-■: ■.■■--■ 
, O sr.-'Abranches diz-quo ha iia'secretária' 
do.governó. documentos que justiflca'm-a re- 
vogação. , Diz quo essas documentos nao fo- 
ram tomados, era.coiíaidoraçao pela Aaaom- 
blôa passàdaj-Vque aço.dadarafntu votou, o 
projecto...   ■'^'.■"\       ■'.,■■.!•'■', ,,■■■.. 
■■■ 'O- sr. ■ThQÇphilotíragaiiz quo as, áxpli- 
,caçÓos;, nao''p'satUfáz3in/.,j3^: sr.''; A branches: 
qu'ar"[3viíarí'à'díàH33ÍíbT:naô''.procbdéndò nõs^^^ 
tá questão como os ropublicanoa quanto ao 
çartotrio.do Amparo. ■. :" ,'. ..    -"".■  . ;. : 

; Requer, portanto, adiamento da diacuasSo 
por 8 dias.-..  ' - 

O sr, Pedro Víucnte impugna o reqnori- 
mento, entrando ^em largas consideraçGas e 
dando expjicaçõos relativas. 

O sr. TlisbpUÍto\BragdimtóntA o sou re- 
querimento, que è rajeitado. 

O sr. Theophilo Braga^iò. vêem que 
n.lo era aó a A^ombléa de 1880 que ora pre- 
cipitada. ..   ' '. 

■ O sr. Campos SaUes—Vv. oxcs. quarem 
a lógica do funil 1 (Hilaridade.) 

' Sao approvadoa o projecto e a amanda do 
Abranches. 

' O sr. Martinho Prado requer que a emen- 
da'aeja redigida separada" da projecto. 

E' approvadp.. ,.■. i.,";V.-i 
1* dita dó dito n 142/qi)ódá interpreta- 

ção ao art, 2" dalai de 17 de Junho de 1881, 
que trata eo" viadúcto da' rua- Direita ao 
Chá,  '.■'\-^- '■. '.'■-'■''     ' ■' ■ 
'■ O sr:Itàp!iasl Corréd-sasUatá jiirídica- 
mente-o''parecer'respectivo quo -elaborou e 
fòl: aceakto pela coinniísaSode constituição e 
justiça^'- ",■'-■ ''■■' ,-■■ ■'"'_' 

■ Appróíítdo; - ■■■'':'"■-■ -, ■■'■ 
■ 1' ditado dito n. 171, sobre o aubaidid, 
dos deputados na'ftitura' legislatura.'   '/-^r' 

'■ Approvádo. '■■''■■ .- - " ■ ': 
.. Discussão do parecer dii ■ cbmmissao aõbro 

o requerimento do dr. C.^Englor; 
--\.Q.si\_jlugusto'QàeÍi'az combate divbraaa 
conclu3Se3~à'iJ:pare(íi?.'í4a_oomraiS35o ■ dõ fa- 
zenda, relativo ao projéctoi ■■;-s_^,-; 

O sr^ .FetiuióRioeira.-smtoTitA- 0','^ariiUír 
argumentando as propSsiÇÍIos dp,sr;Qiióiroz:- 
■■■Osr^QUsiro^ off^re^jç iima .^émondi. que 
;cbnstit'uo.\òm-projactoautorisancio o goyar 
■no,'a-cònoQdoE.-7:000$.corno auxilio^■ab.d^. 
.CÉiribílIbgÍBr;-:^'^::.':-'::-:. V '^^ ■■-•"■ , ''f^-'- ■.'■ - 
*r!'0:'íi% pi'esidente diz qiie á- viàta; do ,r.égi-: 
menf^,o projecto "nao.pdde' ser acceiíò;,'', "■ 

lO'W.-iP, Fícejile'contesta.' .  . 
OsH.'^-iiirattc'ics. fazobservaçBcs.'. 
E' apoiada a.einanda.dú ai^^ Queiroz. 
O sr.- Oaslro Andrade impugna o parecer 

da-commiasao; reforçando a ai-gumentaçao 
,(Io sr. Queiroz. Ãdduz muitas considaraçSas 
provando'a justiça do pedido. Cita diversos 
factos du^dOQDtos atacados de morphéa, per- 
íuítaraonta curadoa paio dr.   Carlos Engler. 

O sr. Augiislo'Qiteiros'çitd. também ura 
facto idonlico.. 

O.oradorXè um attestado da camará mu- 
nicipal do Campinas. Bssa corporação, que 
se compSe ds caractoras honestos e hainens 
illustradQSi,naQ aaaignárU' um attestado qae 
naofossea'&el-expressão da vardado.' ' ' 

.'Ksse attestado justifica a 'pretençao do dr. 

Movlinóíito (Io porto 

.    Eittradaa 3S de Friiereiro. 

Tijuéan—Hiato^Mcionat Maaaco, 51 lonneladaa, 
iHBfltrs J.,Ailtanio'uUa 'Bai^o, equipagem 4, carga 
vario* generoi: i orilaiii. 

Itajany—Hiato nacional }anola, 43 tonnoladas, 
mestre Mánool Victorino da Silva, equipagam 3, 
carga varjoa géneros ã ordam. 

Dlnhoiro ontregua  polá  Alfándoga do Santo» eo 
Asoiíle do Banco doBpíizil i 
Ho niB^i do Fevereiro  da .1882   .   .       480:000*000 
De 2ó de Junlio.do 1379 i. 81 do Ja- 

neiro de 1862 13:2a5;000í000 

Carlos Englo,r.;Diz .quo .à.camará; tará"co- 
nhociraento particular, alórii (l03 'factos no- 
tórios, de muitas. curas7offactuadas põlodr.' 
liiigle.r, o doostudo acura'do Uu.inusmodo'ii- 
tor, .quanto úa moleatias do péllo,    '■ ■' •   ■ 

Diz qua o'dr. Cárloa Engler nao aa propCe 
a^.^r;0|tud^r raorpháa na Európa,oudé dizaci' 
aer rara.-'"'-'  "^  ■ ■' '■       '■■'" '■■■■'   >•'.-■!"' ■:-' -■ 
' .íl^^lídoir.aujoitàr aoa meatrosrdasoieo- 
çia, o.fructo acurado doa', adús èatudoS ó-òb- 
sarvaçfJes.,        .     .  .■ ' 
: L6 palavras relativas de ura iornaÍ--'de 
Campinas. '.■   .'-.'•  ■' '', .''■'■ ■       ..   ,,-;    ; 
■   Termina dizoridocom esse-jornal ■que si o 
dr,.OarIos Englór' conseguir.'o seu- flm, as 
moedas.gastas/bolò gOTornd^porao pérolas 
angastadas.op aiadema.acientiaoo da. nossa 
nacionalidade,', ■.■■-■> ■■-■■■■ 1 (■(:■,'.■■    ','Aí-'- 

(Muitobem l,Muito"bora')y-' ■■■:■ .-■,■■- ■-• 
. ,Posta á votação aemando, -"é approvada'a 
emenda do sr. A;, Quéiroi; pbf 12 votos con- 
tra  11., .;,.■, ,■   ■■■^ ;:^,.,;   .■■■,,_,.■ ,.,-,;■ 

■Levanta-sô,a .sessão á3 3'e' ÍO dá 'tarde,- 
marcando o sr. presidente, pira hojoííáse; 
g.uinto,::'; .:,'■■■.;,,.,'.:, ..      ■.■.■■■"  -., ;■ ,    ■ 

"•_/-■'■.''■■■'      -.ORDEU DO  DIA"' ^'.■'. 
ContiiiÃa a mesma da hontem,e iíiaiá-; 
I'diacussSo do parecer dá: cominísaao so- 

bre o2'!,caríoripdo Amparo':';.     ■-■:.r   ^ 
^., 1* das posturas do Itapecerica! ■ 
," 2' das p_êaturasda Franca*.'-'''." -^''':■'■-■''■".. 
'■.2*;daS posturas da ' Ò:'icoiçíf'b..Üos Guafu- 
Ihos.   .-"■ ■'■ "^^''v'.'i;''-,;-:':-■■-■ ■' 

.-■1» doprojeotp:.:ii..;i75,;ãob>ú^escolas "da 
:i:i!Ia;de^Jabpfioál]ál.;,'"---'S'-".-:-;^Sí^''-''\ .-'"■;;■■ 
;;;■;■■;>.-. :V,RÈ':TIFíçAçãÒLV;--'V ^    '' ', 
-Houre.hontem.'iim engano'>im o,nosaó ro- 

siimò. A ome'nda 'apresb'ntada palb sr. Silvei- 
ra da Motta,.mautôiü asdivtsas'actuaes en- 
tro oa municípios do S. Sebastião do Tijuco- 
PretooSántaOruz do Rto-Parao.,.' ■ ■  ■ 

,'.,■ ../",,'.   'Desastre'-■ ''\,':' 
Hontom, ás 7-o meia da noite, dou-se um 

lamentável'deaaatro ná"'linha do bonda. 
Em viagem para-a cidadã, oao ontrar na 

rua do Senador Queiroz, diapãràram osani- 
maaa do bond n. 23, da linha do Commercio 
da Luz, 

Ou porque o cocheiro nSo aportasso o 
breacic, ou p'orquoo fizesse quando o carro 
já tinha tomado grande velocidade, áugmen- 
tada pdlo doclivo da rua, ao eíitrãr alio na 
curva da rua'dalConstituicao, aaltou fdrã dos 
trilhos e tombou do lado da.casa-do major 
Diogo da Barros.'..;. .;,;:;■. 

O:bond iá.com muitos passageiros, que fi- 
caram mais bu menos contundidos.. 

. Entro' estea; coiitamrao . osr. dr, Eugénio 
Vautier, cpra'Tuma , forte ooiitiisfiono braço 
diráitp.- e..no queixo: - o «r. José Berilo Dias 
doQuadros,.oinprogado na corte,-com:á cla- 
vícula direita quobcada, com'fenmentos.uò 
roato e em diversas pãrtaa do corpo ; a: sra. 
dí-Bonediota ■ Pinto Nunoa; raulhòr 'do sr.: 
José,Tinto Nunes;.com forimBnto*'il^avè;no9 
olhosV, no rosto^ó^nns.mãos.j-b^sr.-Fríüiaiecij 
Pinta Niiiíea, ügéiramanta ■?iijitündido, e'óu- 
troa-nas mesmas condigOas, ciltre os qiiaoa'o. 
cocheiro^.ídé,;,[jòmo , Jàcomp. Cástiásano, ciji^ 
ferimentos no braço'a-;p_e,riia.; \-'■.. ■■'. ■.'■■:: 

"■fAWi-iaviias Mr&\a prestados'soccorroa'pfl-' 
los faculfír<i-í-ia?;-yra,iiCstdÍdp'.'Ribefro dos 
Santos;'Lopes'.aoa" Anjõs; u^Pia^oVaTmõííáT" 

O conductor';dp bpnd, ?Mano^r.poraaude's 
P.ér.dira^,'doMÍâ',dò'lavaütadd,''g,'-ji;árr'oVpo3lb 
;3Òbfo'j33^ trilho?,. ^coiidüziu-Va^áistáçao' d ã 
Cpm'panhiaV''"" '■"-."■[.'■'"si^^f^^-^^'^,,:.:,;. -■ 
.'iDépòia disto, .foi L[(timadbp''ara',còin'pa^ 

nã policia, oiidB.,foi. pVasoí^-àí-jordemtdo.dr. 
chafe de-pplicia'.:.--'i"'.' '   -    -y,-     ' —■ 

,^-OOIlRÉIÓ-EAÍft-lèll^;N^^ 
'^■^^-",;:,':-liJ■ 

■, i>essao emap'de Fkírglrod<í-m'3' '" ^^ -W- ■■ ^V^^-U'V 

anDn-t«^.„V,w ''^ ^'^" "1°^= ' dit>tribuido o, 
anoaio^íio^g^torio do. .Dini.tBrio.do imporio;, r 
^^\lfZ:^^^n-'*^ Bwireto reclama contra a 
^~.„ ;?.?í?.¥,°.^.""'"'.' •*« ""> iicldento  dado no DO. 

facilirao, tao;»s,l 3na o oradpp, ^JUB ali^, nunca 
pretendeu (or^mmiatro, jáo foi, 

Vo, porSra, no'diiourao a que alludo qua o nobro 
preiídeala do -coneolho rofario-sa ao orador -Darl 
mostrar quanto era facit sor rainiílro nesta Iwra 
Dl.to nffo poda dar toílomunho ; da fabilidada com 
que ao púdooisrcar o logar do ministro, nao'! paU 
eontraviojulgaquo e e.pinhosiaaiira oiai poaioBD. 
que é oUa uma verdaduira cadeira da aaplnlios. Tio 
convencido estava disso -que; procurou -^alliviar-sò 
delia o mais depressa que Iha'rul^poaaiv.el. 

.Para outro», porém, para um go aio; 'como s/ axc 
tal voa soja, paio contrario, uma cadaira do rosas ou 
de qualquer outra cousa,monos púngontas nua espi- 
nhos,e da cheiro mais activo do  que  o, de roaã*,' 
com por exemplo, o da cabota, 
■ Proatajuramanlo o tomanaaaiitoo sr.' almirnnto- 
conaolhoiro Joaquim llaymundo Delaraara 

O sr. nnntaa adduz divarsaa argumónlos a 
propósito do roquoriihonlo do or, Laitilu da Cunlm, 
padindo cÚpia do termo do accirdo calobrado uiti- 
mamonto entro o governo imperial e a Santa Casa 
do Miaaricordia para compra dos terrenos: sitos L 
praia da Saudaiia,om Botafogo,átc.,o inforraaeJo da 
quanto ao tom despendido alá hoje por conla dos 
créditos do 300i003í-rconceaidoa';.para-oada ,um doa 
oiorcicioa daia80'al882,'para-oon'sfrucsflo do .-um 
odifíoio oni:quB funcoioae a/aouldádo- do niodioiu* 
dapârto., ■.. .       '.^y '[[..'.-.. 

LS parlo do rdap-ectÍTo" .rolatoriyj^iroferflòte.-ào 
oaao.;./ '     • ■  " 

O .sr.'Leltiio'da'cuiihii-comli^Cn  as 
proposiiiJeÉ aiitOi-iurus,.:roquorBndo a retirada da 
primeira parto.doaou roquerimonto 

O I*»", Correia sustenta ' qua" o  nohro  ex- 
ministro do império procedeu illegalmantanaqnoaí 
tio que sa agita. 
., Ora.aiadaBobroa queatao oar. Junqueiro. ■,-■;- 

S7 Uò Feoereií-a 
Apdsuma rectificação dos ara preaidantodo con- 

aelho a Barras Üarrelo, approvou-ao oní l»í-diacuB- 
fiSo o parecer da commiaaao de conatituifao conce- 
dendo licença, na-fdrmá do astylo ao ar senador 
Saraiva. 
_ Approvou-se tam'-oni o credito ao miniatariodo 
imporio para cobrir aa despegas íeilaa cora o aubai- 
diodoa dopuladoiasenadufos o com a publicacUo 
dos debates om 1880 

Foi adojitada, om 3" discuaaío para subir í aanc- 
çao iinporial, a proposição spprovando a aposenta- 
doria do caroorairo da cidade do Assú 

Depois da orarom 08 sra. Moira Vasc once Lios « 
Junqueira fai rejeitada a proposição autorJianilo.-o 
govarnoB raadmittir no quadro do corpo da Êauda 
dooxercilo a dr. Florêncio Frínciaco Ooaçalves. 

Cniu^ir-a dos deputados 
S5 da Fevereiro 

Nao bauve aaasao por falta da numero. 

27  de Fevereiro 
Foram reconhecidoa os «n Aivaro Caminha .e' 

Henrique Ávila   ■ 
Dupois antrau om diacuBalo u parecer sobro a clai- 

çffo do 13' dialricto da Bahia. Orou o sr. Cândido do 
OLivaira a ficou adiada o debate. 

I^oK'nltimo entrou om discuaaao a raapoata & falia 
do throno, Orírain oa ara. Alniaida Pereira a Zama. 
ficando d-maama-adiada-peiahorá. ' 

-^Horitem'A'noltoV 'hü' iBrMr- <n> H. 
Pedro, perdeu-se uitt-rèlfti,lrt' d« 
o^l•u, do Beuliopu; com vúiIuM  «e- 
SdraB'del'lirllhanto.^ftOiiOiicori t iii».. 

lueni o achou o ontrogor iiii run 
, e^S. BentO) om casa do sr. toiir)ik- 
to JTuUo Kune» Rámalliu, KorA 
Sratlfleadot se o exigir. ' 

I^rBcláa-iie _ de iinii bom copeiro 
para casa de negocio para, tratar 
na rua da  Imperatriz, 1»—r.oja. 

■■'/'■ 

DomingoaClar-vallto dctSuuvn 
'., ■ Bastos 

Tendo   recebido de  1Poi'tii;ínl n 
Infaust'ii noticia do raleclincnt o <le 
sua extremoza niAc, pedo a todas 
as pessoas de sun nmizadf o ( arl 
dozo   obzeqülo   de   nsaIwLIrcni  a 
uma   inlssa   quo     poro; e t «> r ii o 
■Topouép, da-mosTOn.flnadn manda 
Célobirãr na:qülntá'rclrai:n do ror 
rente . iús  S   Horas da  iriíanlm na 
lí^rida  da  Mlsoi-Icordlii   PLIO   (pw 
desde Jã.so conronsa ctõi iictn^cni<« 
grato. . 
''--S-1E>aiiIo 3 de/IHapcode IHHtt. 

ApyOGADO 
DB. ALFRBIJO AUGUSTO EA. F.J  I*. 

Advoga tainbom na 2' instancia 
C,\     ■.,%. PAULO 

■;  -.'21—Rua da  Imparatri?.—2' 

■í! 
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ti 
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í' 

■y 
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—j 
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.^.AVISOS 
AD.VOQADO ~I>r. Maiioel Antó. 

'lilo  Xkutr^^'Rodrigues.   Xravessa 
da Sé,-!!..;»:-   ' ,^ 

lEstú exonerado; a pedido, dò cargo da 3» aupplan- 
ta do subdelegado dÍ3 Sorocaba,^ Frauciaco da Almei- 
da Limai aeiido nomeado para o Cargo da 1° aup- 
plonto do delogrido de policia.dá mesma cidade o ac- 
tual 3" aupplonta Josá.Antbiiio-da Carvalho, e para 
ca cargas da 2" a 3° supnlanroa'da raeama autoridade 
José Joaquim de Carvalho e Francisco Lonoa'Moa- 
teiro, ..„ ,, .. .-, 

. Estatls'tlca 

Entradas a 1° do corrente   . - 
'  ',-       Totalidade das entradas de café 

>'.-.;:   desde 1 de Julho de 1881 a,l« de : 
.■■.'.;■■;. 'Março de  iS82. .'. , ..   .    ... ... ., 

- -A-- No mesmo período de 1880»'iffll-, 
*/-.' No'maaino periododa 1879 a i880 
'■,.2', Mo raeamo panodo da 1878^a 1879 
'.'0': Mo moamo período da 1877 a 1878 
y.^i:-^,: No mesmo período da 187fl"a 1877 

,fii -*■ iinllái 

1:160,613 saccas 
.'t&>,015'iaccBB 
8(^,901 saccas 
822,603 aaciuú' 
738,9ia saccat 

' i(i0,30i aaccflí' 

'-:Í- 

;,-r;.,-' -^nfnvlos em descarga   -';";' 
Eilrada de ferro 

Patacho ingloi Hulspur, matariaes.- 
Patacho inglei ir iV H Clements,  carvão. 

Alfandega 

Pfttacho dluamarqaoi Síalvliü,-ntlci ^uroi. ' 
Entre a Eitrtda de Fèrrâé Alfândega ■-: ,'- 

Barca norneguenie Lidekjalf, sal...,-,:,-    :.-." 
Luggar norueguania  Pingai, sai. , v ..■; 
Barca aorueguensa Ander» Dedekan.  «al.í-   .■ 
Brigue nacional Anjeííía, vario» .generoi..:.^:^-^.. 

yV^^?é^íJ>í!i■■ 

Dinheiro ramattido  para 
Paulo no mez da Fevereiro : 

'A renda da Alfandega foi a 
Em Jacairo  de 1831.- ■   . 
EmJnneiro  do 1392     .    , 

. Em Fevereiro de 1881 .   , 
.-BmFevereiro da 1832,   . 

13!705:000í000 
a- Thaaouraria  da S 

:   144:0O0ÍOOO. 

iCKUinte 1 
,       563:4791410 

3B6;a2ó}939 
5e4;64&S723 

.      6TTl737taí3 
■ - ' •     ——^ .    ■ /Ji.. '.- 

ntendlmentòs ascaéi 
ALFANHIOA i 

De 1° B 27 de Fevereiro-. 
Dia 38.''-. '.rv.í.. '.   .. 

Ho meimo  porlodo  em 1881. 
~'''   MEZAüE BENOAS': 
De 1° a 27   .   .   .   .    . 

No meamo'periodo om 1881. 

6d5:832t7M 
ll:91tta?T 

877.7371623 
5e4;613í56B 

' 134:822*891 
15:910í290 

140:763*187 
149:545*411 

y^m''^' 

-.-Exporta«ao.:r;-.--,-; .. 
Ó vaporinglez  JfínAo-«ahido ^A 27  roanlfestou 

para Antuérpia : 
A.-LaobaftC, 500«aécai dB'cafe      ■"' -.' ' 
A barca portueueia Slária,- despachada K 38,'ma- 

nifestou para o Canalii ordam-: ---■'■■■--- 
,  John Bradahaw &'C., 5,019 saocaido oafê; 
. America, 6Õ9 tonncladai, cammaadanta 1° tenen- 

te J. Maria Vai Lobo, equipagem 30...- 
Ria Brande,' 845 tónusUdài, com'mandunte'capi. 

iSo de fragata Mello Alvim, equipagem 30, 
Rio de Janeiro, 845 tonneladai, commandants 1° 

lenonto Paea Leme, equipa^^m 32, carga varies go- 
Qcros. 

.      MERCADO no aio 
-PÍrmluima. "■■.■.nnf /.j/<i.--i|tf.»H<'>«<.:jti. i-' 
VandM hontonj 2,100;  ■  -'■.'■   - ."■fit-v::'.----- 
Deposito 43,000 r,.;;:;.; ;,',ti  Viíi íCl   ' 
Entraram i 28 tiOdl^iicÉai;"».   } '*':!.!•*.;. 

■Pòi declarada som affoito a nomaaçío de Pedro 
-Vaz da Almoidi'Mallo, pira o cargo'do agente do 
o^rraio do Bam-Sucooaao, seado nomeado para aquel- 
U cargo Manoel Domlnguea Leite.    ..;', ;- .' 

PROGÍSSÃO;bE'PASSOS' 
Fez-sQ, hoiítom, às-7.horas-da,ipito o do- 

posifo (ia imagem do Sanhor dós' Passos, 
sando conduzida a mesma imagõm om so- 
lomna prociasSo da egreja do Carmo para a 
Cathodral. ■í':'      ,:^^ 

. Houve grande concurreociá dff fluis. 
Hoja a procisaao deve paroorrer aa ruas 

do costumo, pregando o sorraap- dó encontro 
o rvd. Avúliiio Marcondes o Silva o a en- 
trada da-,procis3ao, no 'Carmo o rird. cónego 
Bsochias Galvão da Fontoura. ., 

Advogado^—O juiz de direito avulso 
Luiz"Erjiesíj-A"cSjí.ier—Rua do Visconde do, 
Rio-Branco.n. 18.—Seuitoa;---'^—--'t-'~-„L 

• :0,'ADVORA-DO DRjvlfrNTCrT'EKRAZ ó encoi- 
tradoom se'u.oacriptarioi^a travessa-da Sõ, urdidas 
11 horaV ia 3 da tardo.;..;,;-,,;.,-"'.." (', 

iVgeiicia  (lu.. Companhia Uu- 
gyania:'.^no  escriptórlò   Commeruiai'U 
rha de S..Bento,n.:,,59.'«.r 
"DR. J0AQU1M':PE;DR0—medico, aparador epar- 
teiró, ruado'S. Bento ni°'a3^;'' ■        ji-r   -  '■ 

O ADy.OGAÜO DR. PAULOEGYDIO. tem 
«çueaaripiorio ariía^dasFlores n. 31. 

os ADVpOADOS.Alfredo da Rochas Dcminguea 
de Castro, tèm.ò aeu éscriptorio ar^ii^da Impera- 
triz n." 21 (sohrado).    - 'í' 

.MEDICO—DR/^EPLALIO-^RüsidênçíãBO 
largo do Arouchb úi 17 'AV 'Conaulíorió—^na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

_MTigg_^ 

..Arados,.   ■, ., .;.-,-/ _    ■;-„ -ji^ 
Grades 
RoIos_ 
Encbadas & cavallo 
Garpidorea 
A.nioii toado re e 
Cortadores de gramma.,,   , ._ 
Raspadeiras para camiiilióa <. 
IHoinlios para qulréra 
Picadores de eapim 
PIoadores de i-alzes 

■ 'Mwobinaa para inantõtga' =.' í    " 
RancÓH pnrajardlm 
Alezas de ferro 
Cadeiras para varandas « 
Suspensfies parajnnellas .  ^..,' 
•lardliíeiraB para sallas'  -' ■^"^•^■ 
Maolilnas   de   chocar   ovosi 

etc. etc. 
Em  casa   do   F. & J. Alburquorque, 34  ." 

rua Sao Bento, S. P^ulo. v,-, ( . 

'A.luga-se   uma sala coíO treajanèllas;- -, 
de  fronte no 1.° iindar, ■ rua da imperatriz ■[; 
n. 18, ú maisdois quartos grandes",; no:Roa-^ ■' 
tauraní Parisian, ííiidü sq trata,   .   ,,..';',■,■,/■ 

■■■■Ã' 

. ''.'■■.is 

■ <• 

'~.--;í 

-  -3rZ 

m 
-;; L' illustration; horticòlè.';; 

■>%,; 

EM  SA.WX0á.' 
,0 nosso oorroBpondante do Santos foz-nos, 

hontom, a seguinte commuiiicaç_áo : - 
< Conilrino ~as noticias quo.,dei por tale- 

grammã. - ■     ■■■■.|>:- -■■''•'^'   ■ 
< Está recdnliecido de que'':ã bot'do db na- 

vio suspeitado, n'So òxí,3tQm;<loi3átes .de; febre 
amaroila,  ,.-      ,,.;.-..-T:;:..; ..'..,..•■ ;    . 

< Talvez amanha- haja^ ordem, segundo 
consta, parao mesmo navio; entrãr-noaaco- 
rodouro.'- »-::.:-.■.,;...■;. ;.  . ..'i.'.'/'f'i?'^-■-..:"- ■ 

Para o c:irgo do delegado da policia de Paranapa- 
nomafoi nomeada Manoel Pio da Freitas. 

: . Correio 
CONDtJCçlO DE   MALAS—LINHA    DE 

CASA BRINCA Á UBERABA 

,O administrador do corroio reoebe pro- 
pdstas até o dia 15 de Março proíimo para^. 
ConduGç3o,de.(aa_la9-de Casa Branca a Fran-, 
ca seis veze_8'j"iwr'm6z. O aarviçoserà dívir 
dido eni cih'a'o secçües, I* de Casa .Branca a 
Cajurii, 2' dó Oajurú a Batataes, 3* "de Ba- 
tataos a Franca, 4» do Franca a Santa Rita 
do Par,.Íro, 5» de Santa Rita do Paraizo a 
Uberaba. As propostas podem compr-^hen- 
dor uma sá, aeagilo, óu mais de uma ou 
mesmo todafe. Os contractos serSo lavra- 
dos nesta rapartiçUo, dando os contractantas 
fiadores. Os pagamentos podorSo ser feitos 
nesta repartição ou nas agencias, conforme 
convier aos cúntractautcsi 

Administrarão do correio de S. Paulo, S7 
de'Fevereiro, do 1882.   . 
; ,    "■■ "-,'^'i'."i,     ■■■  O administrador, 
')    -   .. "■■'-7 ■ ; " -fosê Francisco Soares. 

rn Cfue se ptxblleü nn Eui-opit' ;'r»H- v .,-'^?5?? 
cIcuIOH moUHiies'<lc> ISO pn^ImiH -'■■■j-'-':Cí.i 
(Io itex-to o n ou ^ êBfu^ipm»^ culò- ".''^ 
i-Idua <1« plantas o llòi-ui^ iioi'as.        .-■.'ii-.j 

Autoi'li^ndoo pela Gòiupirignli^ 'riv.'ii,-'-;.'^ 
eontlnontale de, Moi-tieiiltui*©»- .^ ■: ' ■;■, 
ncliiul proprlotnHn dobl.e Joi-nal,   . ''■ 
ff",  dt  Jí.   A.Iburq«(:rqut   [3.5 i-un   "; 
de   8. Hento )j acêltau ueüt^itutii'- 
rai* pa>*a o mesniò  <;  IltâOOO aã' 
nuaoH). '''-■'-' ' ,j,,j-i" 

Xambeiu     se   encarregfio   .siàju, 
commlHaão     de   mandar., vir 'da'; 
mesma cnsn qualquer encómínon-" 
d n de plantas.                ' 'i ' ''' '~'<'. ' ij. 
__—^- : ■——   ''--y.'-i:    '       ,- ■ 

CòUegioModèltí;-^;: '-'Z"-, 
A^festa inaugural quo devia ter lugar no 

dia 2G de- Fevereiro proximo passado, ficou 
adiada para o Domingo 5 de Margo as II 
horas da mariba, e sob a presidência do 
illm,   sr. dr. Américo Brasilienso. 

Pelo que se espera a concurrencia dos 
repreaentautes da imprensa o demais pes- 
soas convidadas para com sua presença 
abrilhantarem o acto da inauguração.;. ■■ 

S. Paulo2 de Março do 18S2. -; 
O secretario - '< ; 

COLLECTORIA DA CAPITAL 
Imposto de Industrias e profissões 

Pela  colectoria   das rondas geraes d'esta 
capital   faz-se publico que, nn corrente níoz 
de Marco'o em Abril proximo, procóde-sa i- 
arrecadação    do    mposto  da   industrias o 
profissões,  correspondente  ao  2° semestre 
do oKorciclo da 1881,-1888. Oacollecfados, 
quo nao pagarem dentro do referido prazo,        •■  -■^ 
incorrerão   na   multa  de  6  % s.tè 20'dej- 
Dezembro prosirao o do 10 %d'essa data oin ,,,"':,    J.^; 
diante. Collectoriaem S-.'Pauló2 de Março, .'v"-'-'-'',ii 
'de 1882. . ■■,-^.^..{vr-^^:^'^l 

Ocollectór'!:'';;''?^:;^^ 
.■-•   •    3. A, Pereira do Santos.''---\'^!s-\í^--:^^^ 

'■■■   ■ '      ■■  ^ní-y■'('■^^^^^■'^m 

Ségaiu, iiontom, para. Botucatà,; escoltado 
por uma força de 20 praças do corpo policial, 
comraandadaa polo tenente Manoel José 
Branco, o celebre criminoso Joaquim Fer- 
reira da Silva Gordo, que vae alli aor jul- 
gadopelojury. ... _.   ;   . _-. 

Seguiram para o mesmo destino maia dois 
criminosos, e, entro ellea o individuo pro- 
nunciado, como assassino do.dr.,Rocha ex- 
juiz municipal do Botucatú.    ".:.      ''  ": 

.    o<o—- 
"Foi nomeado, em 1» do corfante^para;!) cargoda 
3» sopplenta dojuii nlanicip9^da■Lim«(»^Joaquim 
Floriano da Barro». '' -■ ' X'"-' '-'■ 

■    .. .      - ■■:.V-\..l.-   ■ 

Para agantèidó correio da etlajIoVdòItaiçy ^foi 
nomeado Tobiaa da Albuquerque, .,,-.,■ ..'..£■/f^i: -■ 

Hoatem, á noite, em ca»a doir. FrknciafloQomii 
dos Santos Lima, um menino, empr«sado na çiili 
foi ferido n'umdosollioi por uma oilad» rewolter. 
Ignora-io linda Mcircumalanciai defaotõ,«btedo- 
se apanis que desapparaceu dacaia utn molaqnB,<jaa 
n achaVa cora o offendido n'ain qürto, ponoo >»• 
toadõacQRleoimonlo.       - ■•<■-•■<•>■■ '''■ • - -'- 

P&ara.obaniadoi pira:8ítrjhiralial5-i>«.»ra..drii 
Caoliiho 8 Bgtelho, qoe ,aio jCon'i^.Oiwm/iiiCj* 

AMliotatoiaonMtthBOÍm«todo|i»5WÃ^'7V'5^MÍ: ifi- .if 
* .■---   - .a^M» - 

'rDeordem do aim. at. consallifiiro director, doutor Viconta Piras di Motta, faço-publico qne a 
congregaçio do» lentes desta faculdada, ora sasslo do 1° do cortonto, roaolvou distribuir os oxorcicioa 
das aulas luporiorei conforme abaixo vao publicado ; 

< a. 
Ü a < 

•'■ y 

••'.' •  \*- 

>' ■Ü.'- 

2.» ' 1;**^ 

>-■ -2>- 

3.0 I> 
-    > 2.» 

*-." !.■ 

* 2.» 

e." i.' 

s E.' 

■ 3.» 

LENTES' 

: <'■-, 

Doator Jose'Ruhino daOlivair»' . -. 

Doutor Francisco Antonio Dutra Rodrigues 

ConsallLeíro Carlos Leôncio da Carvalho'v 

Rorerendo Arciproate Dr. João Jacintbo Gonçalves de Andrade;. 

Doutor Francisco Justino Oonjalvea de Andrade -i.,,-::: -j.- ,•> 

Doutor JoaqaimAuguato de Camargo ., ,.., •-I'.,,.'í.;>JVV.^X. 

Doutor Clemente Falcão da Sonea Filho . . ' ';"-. í''T^,'-£ 

Doutor António Carlos Ribeiro dt Andrid» Mtehado ": ;;.■.:!J.-1:;. 

ConiillialTO Joaquim IgQisla Rimilha   .       .       .     ,•    , •. 

Doutor Joaquim Jotl Vieira de Carvalho  

Conaelhelro Francisco Maria do Souia Furtado de Mendonja    . 

- ij BORÃS 
J,;í:. 

..... t.' .. 2 9 ás 10- 

■2 lOájIl . ■ .■',' 

■"Í2i'-i' 

Üüiz 
'g ia lò 

8 li 9 

,t.,r 

.-a. lOUil , 

1 11 ál IS ■'':'M^ 

1 8ii9 

-1 12 â  1- 

'■} > "s^oretarla d» Faculdade de Direito da SíoPftulo. 2 d» Março de^iasa."-     - 
O esctítirtOi"'*"' 

.Aniré SlM dê Atufar, 

-■it. .hm 
V>) 

"«^ 



■■■',■ 

!:4 

Casa èspeclni para sementes, livro»,   olc, etc., de agricultura e 
-taorttculturn,,,.     , ^,,, ,-..■,..■.'.;   ,,,/...  ■ R 

^^^''■■:'' ■ ■■■' ■U, 

Couve rali a no 

■■       Graufle Hoi-tluieiito cltí sonieutes pura liortáb para Jardim rece- 
bido dn caaa melhor acreditada da Europa. ^ 

LAVDW 
Knpecialldade das oUras mui» modernas e nifils acredltadaii so- 

bre agricultura e sobre horticultura, na casa de 

lí". c3fc J. .A.I_:BXJQtJaE3n.QXJES 

í 
e tauibem numerosas aniosLras   de instrumentos   ó   rerrauiehtas 
aperltolQoadaa para lavoura;'    ' (• 

THE NEW LONDON MDÍBRAZILIAN BANK LIMITED 

R-XJA. 

■. .,^-.^., 

A.GE:IVCIA. BUI S. I»í«.XJLO 

iJvxx^s^fc.A.imxz IV. ai. 

Grande e útil leilão" 
Da bona moVíÍa,"-Blfiiio3,   ornamontoa, pianos, 

,.'|í: I louçftile christaoa,'dto., oto. 

T;- ■■;;■■ ■ ■ ■ ■ 

     avapes 
Au tor i an do" p aio. os ti m aval nogòcianlo, Antonio 

.ds Coátíi^Ioroira qua mu3mio i-osidehoiii 

■■ '   . FARA'^ 

Sexta-feira, 3 de Março 

■   A's'l> 1/2 horas dainanhü 

-. [Uma oicoUcnto vondo da .bons mqvois 

Riia da Priiicèza n.J Á ; . 
E QUE MERECE ATTENÇÃÒ E CÓNCÜIiRENCíA 

iVOSA.LJk.0 
Rico piano dè Ployol do 7 11 oitivaa, com VOZBB 

aobsrbas, capa ^;dD cn9amii'a..Mabilia do mo dal h Sc 
duplo e do'tnogiib com IS possas, inclusive.,a.masa 
oval com pàdra,'do contro. Liados' quadrna do .pin- 
tura Bobro vidro, ditos a oloo, ditos com ílnna gm- 
vuras, j.nrros do Sévrc,vaBoa linos', 'Oapollio oval, di- 
los pcquonoa do otai;ovo3, tapetoa, iGacarrndoiras, G 
i'ogos do finaa cofiinus do casaa, galonna do mogno, 
ampoBea"coin'grupos do'IJrónzoi.oüfditeB,'quiàqui- 

Ihai'ias do aalia^CBBliçaosidó^eleBtro.bÍG., oic. *     ' 

Em'outros aposentos 

Ciimas fi'ahcbzaa psrn casados, cupola a cortina- 
do dc casaa; croado mudo, guarda casacas, guarda- 
vBatidoa,.tayUotàj.oom podia,. armário o ospolha 
oval, e'oinnjpdÍT-^'_3lai'qua):"[io . do, .balnuatrOB', capina 
paracranncaBi'^S'6orojoií'aa, dilaii iniiíaçSo da liam- 
bii, rica se'crotaria'" oomgiivofãs, .cadeiras do dita, 
BOfís, moüns do vimo, cndairaa ,do,. ]>raço do dito, 
quadros, guarniçSis' do'luvatorio, blc, otc. 

Salu.dejuntctr 

Guarda praia, cadoiraa amo ri cu ri ás, nioaa elástica, 
com 6 latinas, apáiadóres, aparolhóa do almeçn,' di- 
toB do jantar, finas garrafasdo.cristal,calicea, copos, 
bandoijas, cansriòa belgas logitinios, gaturamoa 
oto , IQIOí;íLI nmoricahn ònin cnlonHario, cnrieirinhas 
para crinui,..!, sofúa ^aYul9oa,, cadairaB ditas, rnojas 
com gavcii'i o outros.moveis-o artigos do uso do fa- 
niiii:i. '.'■'■', 

■'■'_. EXCliLLEtíTÍ! FOGÃO. ECONÔMICO 

Com fill iin, ealdaira;" oatufas o chaniinó o diapon- 
do deTfuiii.í. (Possadeoncommondn) barris, celhaa, 
inoüaB, uluiicia o panellas.do coainha.    . 

■',.. Siiíxtà-fèira 

■ni.J^í' 

Vende-Ho um sobrhdInhViv *io'in 
novo Quartos, sltosA ruã do San- 
ta Ephigenta, comiil.7' imetrofido. 
n-ento,,ê StC do Hindo. O p^-etón- 
dunle' podo 'fllrfàlr-Hè"'â' '■^'liià^ du 
ConfiÉtltuI^Qüi- >i: 10.''ProdUz'ò ai- 
luguêl' ntonsat: de1iaoãOlO.O*'iE]ste 
prédio,estíi,situado ora sctguldaa 
cazd do' lllm> sr.dr> níòvaes*^ ..j: 

^;. 

o milheiro, ficnl de Sonicnfiíi a l$0OÓ.>í 
sacca, não, menos (to JJOBQccaB,Ta dinhei- 
ro íí vista, na rua AlunicitJüln^ b3\-hK:'. 'i 

Siíxitii-jciraiL 

.jau:..:. I.' ■• T- .■'■ •■—L^—__^j— 

: GvatUieu-sé u qúiiiii prender ü trou- 
xer'a rua de';S. Joiio n. lõ umosçravoiiaa 
.seguüitos corniiçilas;; cliama-sQ Cyrlllü, tum 
13 a 14 ânuos il'<.L(láde, ó baixt», roforgado, 
tüm-boiÍ3 düutes o fugio vestido da preto, 
toiido o paletot'bastante estragado. Descòii- 
fla-sa que tenlià,sido acoutado por alguém, 
é proüQder-se-lia couv todo o rigor "da lói 
contra iquemo. tivor feito. ( ■ 

Caixa Má&íz era Londres 

Pará, Pernambuco; B.ihia, Riodo Janeiro', Santo's,''ftíb Grande ,do Sul, Motttovidéo,v';liÍBbM o 
.Porto.. ..: ,,^ . •-■-   ,.-■'.      '■■'■ -■ ■       ■■'  ■'; ::"'^i_^,.-::- 

:^.'tTrr.r^:^ 
'. COHHEISPalifGyEIV'I^fiS 

:;^' 'LÓnAre^rSrs^ CHu^ MÜli4'Cürrlo dí: Comp.   .■■•''•■■■'' .    ■-<: 
■    Parts^ ^rs. 9Xf|I|<4t Frí^i-e^s & Comp. ,',.   -   |~' 
'  HaiiibuçBÓ'^8ri9yJ--HenrySchroederík Compor,',"', 

IVow.Xõi:li, Srís. TMòviòn, BHsB & Còmp.e outras praças de lin- 
portán~é.lá.|no,lmi>orlo ò.no oBtruiigeIro."''. '' "^',. ^''■",'" 

Eiíftitò^saqüos sobro aspracúi^acfm» o desconta ordens eietras 
■obro iis.,prãi;os,de Santos'o XUú d© .Janeiro.,"" ^.~ ^—Tí' '.u '"•■.^•'-'\:'.i.- ' ('.    • 

Pòrintcrmcillo da.Oalitu I-^ilI^ial deSuntbs.'omllt'e.carias Ue„cre' 
ditos iiobi:o:a;càsá matriz chi.tòndres, Y^lliaes.no Xinpeviõ o estran- 
geiro ie'correspo'ndelites eniiionclree. Purls,' HamburgoJ etc- ';> v lí/. 

Recebe, dlntielro,em conta corrente ca prazo^ por .letras sob' as 
condlcõês'éjuròs.çiue'rorêiu lixados pelo banco. , .  ■  •, ■',,-.    , 

'IFaz'adtantarabntps sel> éaiiuuò de tltúlós, 'acções de Compa- 
nhias,' nind o s putillcns, etc. r ■ -'''' h '' ' 

''• ' Incumbo-se por cómmrssiib do cobrança, de , tltulosl.coniiner- 
ciaes- ourfis dê TundUS publicuH, ilividcliõoM de »t;ç<>t.iH,|de,Suados 
e Companhias é dácompra e venda dos' iii és m'òã~'títulos^' 'V ' 

,.  .     ,   .t,;       !:■'■—.., í'...:r!--,", ■,   .;.   ..  .:[';'.''.■:■.    i.; 

.   á. Paulo. 1 de Março de ISSa. i !''.''"    '         {i 

The rilonr I^ondon Drazlllan Bank Llinlted. 

■     A. L.' XA,VA.«E8.-Agente. „..  ., 

. ,1' .-> 'iri   .t 

%■    ( 

íj-'.-' 

Companhia Carris de Fei:ro de 
f^ ,    S. Paulo 

Da bonds extraordinários, que trabalb a- 
rera noa Domingos e dias santos,para o mar- 
co da iQ.QÍá;._legua, partirão do,Mercado e, 
abi estacionarão na volta. 

S. Paiilo, 25 do Févorairo do 188:'. 
;   .   .   ,   J. Á, F. Bustaniante Sd 

. )    ." , Gerente." 

Gonsuítorio-:ffledicó ■ ■ ^v. 
o ,dr. Cavalheiro tem o seu ã riiá do Irá- 

perador n. '3,''onde aceita'chamados ató aa 
3 horaada tards. ;■,';. 

Cónsultaa dasIÓhòraa  ao'nieio-dia. 
Residência: Ponte Grande, chácara. ■ 

.,'-  J- 
HYDROTHION 

"^.Babfto approvado pela   Junta  i 
P. '^ C^ntraldeaygleneepelã^ ''    " 

mesma; recommendado/':..,';V 

A auparioridade dastinova práparaçSo á palpá- 
vel parA quem conhecD^cs bona rosultados que Eü 

-obttni pÁlocroprego do sulfur no trata'ideiiio das 
enfei;midadei cutâneas. Niõ ba moléstia dè palie, 
propciaia»n,tp dita,'que resista & applicaçSo. deste 
•abSo. Xlérã disto alie tem a vantagem de poder 
ompfegiir-ie no usõ: diuturno, para tornar a cotia 
msoia e 1 ostros a, dando-! he-especial belloza.-SQm. 
prodàii^ qu^^uof, conasgaonciamá, ellaomfim faz 
deaipp'arecer do reato todaii as manchaa que o affec- 
tfio.,    , -  

Para'aaráas,empiganB,dBrtroB o outrsa- moloatiaa 
somollj;\nla",ó. seguro o eíTeito do SABÃO HYDRO- 
THION,'lavando-»! 9 com elleo corpo todo repetidas 
veidi Quando se.tonhia manchas ou panuos, para 
Mtírpil-oi pira sempre bastará osfregar eatesabio' 
aobrd ^, pírje, dçixar «eccar a espuma a assim pas- 
sar a noitO", ' repetiudo-ie eata opora;So todos os 
diu fttí.que deuppxra;ain totalmente. 

Ageatepara » província de SSoPoulo 

.  P. C. PAULY 

67 A—RUA DE S. BEKT0-G7  A (. 

MÁ. 

kíJ... .;:ri' 

■ Pfeoisa-aede'uTnádó;12'á [^'-fi'hrios.'doidií-' 
de, para .servir a uin-çasál se'm'fllh'o's.' 'Pára 
informações, com o sr'.; Josá" Fiii-iíaHiiés'. díi' 
Costa-Guimáriies, venda no,fiin'dãrua do Ba- 
rão do Itapetininga; ;■ ;        ■■        \(\ 

Segjinda Grande Lotepija d^;'; 
■'*-'!-M-;',^    Ypiranga'' ■■■'■'■'^:'•-^■' 

1.*'serio' ' '   ■'. 
Bntrcgáin-se  desde jil' ás   encomínendás 

feitas; :<■''  ■ ' ■■■■-■■■    ' ■    ■"'  '-Vi^'i^-rj':' J 
À  venda será annühciádà oppÒVtunámoa-' 

te. ''•'■'■■' '-^-■■■- '••-''•' 
S. Paulo 38 de Feverelro'do" 188a-'.   ' '^'•■'^ 

■■■■'■■"'■- ■•'Os agentes geraes 
' Moreira, Pinltõ ifc Duarte. 

^v^júK Escravo a vénÜa 
:.'."Viende-Be usn-moleqne de 90 ân- 
uos., .próprio ipnra qnalqúer «ervl- 
ço.. ;Paraj ver e tratar*, irun^ da 
Estaçfio n. S. X...        (.,. 

f .:;F 2 
Chacareiro 

Vn líóíiieAl recentemente chega' 
do ld9% <JkC9i-a« d^fíUíl.o^PTOBV.- 
so em cliacara oif Jardim para'o 
4ni*^M»::acÍMk-. habUUadOr paraJn- 
fbrauicAM -ma    de Aí?.-K«nto i.41 

K rfaliaplMthin        III 
nJ.; íV 

Medições c divisões de terras v 
■" 'AL.'BEII.TO KUMI^MAWk - 

o fH ciai mente habilitado \ e'' çõm 
lonsa pratica em" trabalhos do 
medições , do.; qualguç^r é^»ecley 
encãrrogin-Wé de qüaésquer tra- 
balho»^,de, «uu-pro^^sAo em quais- 
quer póiiito da prõvlácla- 
....Cou^lçdes,-..razoáveis   e.i^çrrol- 
çíib garantida^  i    '     '     " 
^P^I^a Inf9rmaçdes,.,e tratar cbsn 
õ agente'Emtllõ R'angel Pestaua. 
.,-,..r,(,TaAyESSA^.I}0JiOSAllI0 N.'2I .    ■   ■ 

T^rr^.-- 'K - s^mriT':-"-- .-'' 

'^"'''" '■'SantoAmárò     '"- 
o abaixo assignado previno o sr. resi- 

dente em S. Paulo, a rua dos Bambus, que 
haja .de. mapdar. saptisfazer.o aluguel dÇ. 
pasto a doiíi ãnimaoã, '"'nò'prazoido'quinz'o* 
diasf ai contar, desta. data;.ao .contrario serSo 
Tendidos para seu embolso. 

__SaptoAmaro 24 de Fevereiro dè 13S3. 

'■■*■   •     - ..     '^M. 

Alexandrlna,' Maria do , Ho^: 
rises,' José ,'Vieira do. Moraes, 
liforla ' .^leitándrlna dé ' IHb- 
rOíEis BastòsiEinygdlu Augns- 

tu do Hjaraps.Podrozo, Francisco 
•Ipsé Bastos^ <e Francisco Aiitonio 
Pcdrbizb, ,espózn, o enteados do. 
ftiilécldo Jòaqütni Florliinó de 
.Oliveira, uK^ndecem üí- todas as 
pessoas ,que. rlhes.llzerúm' ti-^OK^í- 
^òso õbseqalo de, iic<Q.ujj|i«^,Vti'iur os 
.i:é^lLas!^ÍnòrJt^viÁ$s~<3õ]inesino, <f o ce-^ 
mlterlò ",MÜnIcIp(íl,' c do liovó.Üs 
convida' pafü^fae; dlsnrirein ,i»ssls' 
itlr,.a n»ls8ai'dó;T»^dlH qiieterA lu^ 
gãr isabb^í^ .^.de.eorrietute pelas 
Shoras' "da''manha nu ,Xgrmu',~da 
Sé ; pelo'que desde Ji*! sò~cortlOfis£p'' 

( 

X.ároiJo X*'õltoral de.Jatahs 
(HYMEN^A .COURBARIL L-),'"'" 

,Este xarope é precohiaado'nbs bronchi'- 
Ics 'olu'onicua, IòSSüS 'rebeldes, IOSSQ' 'íioc,- 
lui'na, rouquidão,' ciitari'lios. pulmonares 
coiiueluclie e aslliiria. OambàtGo1lÍicazmei)~ 
tò a liissè noeliirriii, cjue laiilo incommo-: 
da,os,<locnLeB,,f'iicilila.:i cxpe,cloriiç.1o, di- 
inintip ii'(|iinnliii(ide~(l(! sücr^çilo, c piopor 
ciomi no.s doentes. noites: do > repouso, - de 
(luc CIIPS lôin liintu nccL'ssidiidi'.''■ ^ 

■ OXnropcdo JuMíbyé prepnnidO íinica- 
menlo pelo pliartnncculico Tourinlio de 
Piniio, o'íncúnírá-séi'hna p,i:inpipüt'a„.ph('ir- 
miicias, dh.'capiiiii e ' nii' urogiiriij'. CentrnI 

írtiportaníé e variado leilão 
, 37—liuadoS.Rento—ST' 
Do grands .Cãfs do ITnimso.    ' 

O Dr. John , Ncaye 
Medico clrurglho o ' 

parteiro 

Occupa-se com espscialidado do 
moléstias daa aonliaras 

Consultaa do 12 £a 2 horas on auft 
residoncia 

, Rua doSenndor Feijó n. a A. 

8uniniã;jnente agradecidos: 

Solucto íe lactOTpliosphàí-o 
•■'■'■'■}. ■CQMyA'RSEN-ICO   ".   ■':■■ 

!_, *        ' piiiipAaAi)b'?'i^.'í''''^''','^''?í^<í^FTi<'i* 
.^XiD'Hriinii»*>■'**« ipfnlio 

Ei pTOConisado na-.PHTHISCA PULMONAR, 
na  anemia," nas. oacheiíaa, nÉ^, oaorophuIoBO,   no 

rachitiamo, em todas, aa molostiaa dos 
oaaoB, aaa diapupsiaa, gaatralgiaa, antoritea,.  --"J 

■    ■    ''diarrheas/na consumpf fio 4" ' 
■:.:.; • ^"'y^-' 'ráaraamo.'' 

Venâè'-aBÜàü'principáoa"pharmaóiáa dosta Eidád6, 
NO LARGO'DAMEMORIA'N;«5" 

■   ".' ■■ ■ENA"-' '-u 
DROQARFJU'CENTRX'L'^LAmO HA SE' 

,;,  ,,oi^;„;;  S,. PAULO. (. . 
■/l .■|IIí;>-...:;I,   ■;       .,...■      .   . I 

• ür 

'i-i- 

Esmola, para OS pobres 
A.cha-ae om ; meu': p.oder a. quantia do 

3555900, legado,,do,.flnailü,monsenhor Ana- 
cleto José Ribeiro Coutinho, a qu;il, livro 
das deapozas, será diatribuida,. ao domingo, 
5 de'Março,'éiiiipresonça de diversos cidii- 
düo, ná sachristia desta matriz, depois da 
missa conventual,aos pobres desta parochia, 
conforme a verba testamentária ; pelo que 
convido a ,todos ca n ecoa sita doa, incapazes 
do traballio, o que estiverem nas condições 
de receberem a referida esmola, para ãpro- 
90utar-se no dito dia. ,    ■      , ■ ' 

Braz I.Me'Marcode 1882.', ,,, 
. O 'Vigário Nicolau Palito da liosa 

,.  .Líslliiò dò,fàzendàs'.'r   ,,- 
Feiío por,Lourenço.G-neoco, para,liquida- 

ção, de aua^caaa, aBndp.'faz'endaa, miudezas 
etc. tpdaa as, quintaa,feiras,o;Babb,a,dOi as.lO 
hprasda manhã ,ató finalizarrse.. ,, ,    ■    .; 

.Nil rua da Imperatriz n^ 1 Br :-.:.;■■. "i -.■.■; 

':^'í^"^^^F;PracEi''^- 
Os alialxo .ÜBsIgnádos  «íeclàrão 

ã esta prnçii, que .iiçsiu data   dis- 
solverão de', conimuni  ncco'rdo ai 
sociedade   que : girava'  na  praça 
do Santos soU  a. flrnia de aT-C do 
Xolédo & CoinpJ,' retlra'ndb-sé o 
souloMathlnsCÁ.' da',Cõstu^ pa- 
go do sóu ciipltal e; 'luck'os, llvi-e e 
desembaraçado . doiq ua I'q-ii e r 
onusi.llcundo o soclo .losõ Carlos 
de Xolodo coin o activo,e passivo 
da' casa' e   continuando   òòm   o 
njosnío rjintn   de negocio'aõb'^u'iá 
flrnia .ladlvldnal.: A .oactliicta   fir- 
ma  de  dí. C. de Xoledo d£: Comp. 
enti^a em llquidáçfiò. 

■' Santos 1-"'^de Março de lêíS»!,' " . 
ilOsõ CnrIosdeXoledo..  ■':-■' 

Mathlas Caseinlro Albõrtodu. 
>/,,,!, ^,Costa, , ;.,.,,i ,,;.„ .... 

■■. ^.'.ii-iH; ..... ,ti".-.- .". ' .-. ■.■ 

ESOftlE'ToillO  DE ADVOCACIA' 

■"■!-''ÒSBÁCHARElSv.-.', ■- 

A'!íÍO)iío da Silva Prado ■• 

..r.,. r, ^:.sjE>f' 2i-' f'. ."'^.i ^í ■■■■ 
Rodrigo Auqusto da Silva 

l^yÍ'V.Jf :-.   í,'r'i 
Sãdeni^. ser ..proçnra- 

ós. n'o seú ès.crIpto)i*Ip   . 
& rúa'dàlmpbráti:>lz'ní '' 

■-aij';i;»,áiidár;'i"'  ■'■ '■''■'■■■ 
Encarregam -se  do 

todojfi os ^negociosr d e., 
., iidvbca'clai .e,.n'ó nies-'. 
'inb^esc^lptorlo séríib " 
enc*ntrados-d a s IO - 

,  horasda manhfi-ABIS: 
,,.da.tarde.-..'./|;.v , i,,,...,,: ,,.( 
'''",v'''''^íl.'^.í'"-^    '-'f'.-   ,--''',■'.'-. .".'-  ...   '      ■ 

Ç^q| de i.'--i 
.,-;D'".;I t,ít ■ 

.V, H'-,;^ ■•'■■ 0i'í k:!lli'''ft;íf--..| i-^'~: 

GõmrmssQes 
.: 1.,;. ::::■:■■ .,.;!'('"^ii 'Jl* ■■- '-•>''-■- ^■- ' '•'■ J-'■)-.■ '.•>'■■■■' 

I Ernèsln HGnríque.iFeri!Íi'a.[dç Magalliüeí, 
es|iibélecidQieniíiv.P.uiili>;<ii ru'u iMiinir.ipuli 
nySO'olTerdcb'iis-SeiiB presii'moB ^uos'^ lavra- 
dores desta piovinciu e do sul de'Mihns.": "■ 
|| ■■'.c.:. fU-.dT.i.-iiirr.cb w.'.-.tn ^J,J,'íJ![ í;II:IIí.^ r .■ 

j í Optimtiétol)í?fegbidéòápilá 
'.Vende-se ninltw-buratu uon teiv 

i^na«,;bem;,ífprjnadosi; coniexcob 
lento, o .,cry,atal|na:i;agua* :multa, 
iniattã vlrgeni,e Inimensa pedreiria 
dé calçamento ( um pouco adian- 
to da ,froguczIa "fln'Peoho. Para 
tnfVtrmnciies^.'.hn chnrii ta rio Pau- 
listana Largo do Rosai-lo 9S.'      ( 

Am^m^«'^ 
tiró'; tein 'ciomnioclos pxtra ftunl. 
'liáj Jardlnou'qalQtal'e poço' conjp 
l^>nttéi(Í:'t!^M^'tí^tíir na"riiá,''d^ 

Cònipanhiá'Carris'.y^^^^ 
S. Paulo * - - 

Devido, a o.rebaixam onto que se ,ea_tá._fazen- 
do ■ha,.ruã';Epiacópal,e. pór .consequência iiòs 
trilhos; os carros das liniiaa de Santa Cecilia' 
o Consolação, darão volta na idaiVpèla ■ Fi- 
gueira, òmqiianto dúrár ò serviço ,lia''refe- 
rida rua, o bom assim,, ,.p carro da linlia da 
Liberdade o Commercip da Luz, que,faz 'a 
viagem das 8 e 49 dá maiiha, passará ipala 
rua do, S. Bento, deixando de passar.pola da 
Tabatinçuera,e Imperatriz, ãHra'doevitar'Ò 
encontro com o'carro docorreio'.  ' '      ' ,' 

S.'Paulot'2S de Fevereiro do 1882. 
■'' .     í   ..: J—A.F..Bustamanle.Sd. '.' 

I ..■::■<■ .:■        'Gero'nte. ■■■ 

Jj;i'!.j   ' ►       . S .ri,i.   1 I 1 L"^        ;-   J íjlí.,, . i -,"TJ',-'." 

Plenaaientó aiitorlsado.pelo. |>ro-.' 
.,' ' prlbtárloo lllni. sr.' Andr'ea' 

.    :-: Faooll'que liquida ò seii-"- - '. 
estabelecimento por motivo» for-K,; 
:, çados;de^udança,.o poiruAo -   .. 

' 'éüòbntrnr.alojamonto 
' pára trtáiibreréiicla do négooló 

,    ^;.,-; ,. ■,,■;  ■:   .-pARA'    "'■    ■' ■■■■,"       ■::/::■ 
^.. ■ j-.'. T.erça-fei7^d, Tdo corrente'    '"•■''■■;■■'■,.' 

,.,., ,     A'a;iO ií-horas-■. ■'.■*■ 

Vendarapida a quem mais der ■ 
'  Do todo o grande elenco daquolle bomiiibnlado 

Dstabalocimenlo 
. HAVENDO EM MOVEIS, LOUÇAS E UTENCI3 
.,■■,..,    .    I      O soguinto!      I ;    , 

20 mòzáa do pedra mármore,. base do i forro mol- 
dado; 72 c;idoirna a'üstí'i.icà'B,20bahdòijáa debloctrb" 
lavrado;.60 chicaráa' divars'aa da Chi o Bníéi-pròfú- 
tZo ,DnormB de,'copoa,. cálices, igarrafcai itaçaa.do. 
champagne, ,fruçteiras, compDteiras.rIcaa cafoteiras^: 
do'álfoüido'; járrüs db ditoi'i.grandbs  o ricos.'espa-, 
Ihoa; quadros, allegoricoa,  dito,a co'm 'a 'Ópliigie Aà ' 
Garibaldi, do;Rei Viclop Emnidnuol,', etc; 'Bol'ó3oa, 
de oloo com podr.i, gaveta o armário; gTLiúdes mezúa ' 
da jantar,,dila'a ayulsaB,otagSr(is, cabides, lavnràilo, 
porta blíapcOB,,armários onvidraçadoa,   rica pia do . 
mavmore'com'tornflira,foitio'da'oolumná com libpo-^ 
silo o.enonnaraentoir Quantidade  de-louçn o' porco- 
lana',, eia , man togue ira a, Dulos,'SaIoiroa,LoiloifaBi., 
pratos  r.-iaoB  o,,fundos,ditoa.trav.ossas parai, 2, B,. 
i peaaoqs ;  galho tòiVba, talher aa, collierinlias JliiaB 
do 'chi,'|dita8 dò abph,ralogius amoricanoa diapartá- 
doros—30 toalhaa grandes panç moaa; ditaa do-álgoj, '• 
düo  adamascada,   150,. ,guaraàniipos; 00  tonlhas dó ■ 
mao| panos do, coainlia grandes, porlaa do vidraja», 
bolas do,  nço,  ricas  prataloiras do mármore, etc;, 
ate. ■-.■■■,.■-, 

Grandeiádéga sortida   .■■• 
Do gencroa todos de^ lei e do perfeita escolha,, a 

saber ;   óérvojn   Vienna e Cnrlsborg ; quarfolaa do 
vinho Sardo', düo nacional, ditos italiano eèniiinb: 
de marcaBaroIo, Barbera, 'Asti, Siciliano, Nohiólo,- 
Sardo, Espumante, Chiantl,' queijo ;Parmcaao, cog-, 
nac, licqros   finiasimos, .Chartreuse,  Mnrraaquin, 
Curaçáo, Ariiíõti, Ab'siutho, laropos, vinhos Xcróa,. ,, 
Pasto, Chaipbortin,  Madeira,   Buzanui,   Saulerno, 
conservas, docea, fructas omcalda, champagne in- 
criafal corte d'or, etc. 

Cosinjíá e depósitos 
, 'Imfioptanto balaria do ooslpUii, mosaa de dita, di- 
tas avulsa, baldos, bancos;'garrafas o quintos va- 
sios raloa, ji.iBsadorBs. grandes cafeteiras, ditas 
Banho Maria, ferram on tos, uloncia, caisiío da vinho 
o,cerveja: Latos do mantimonto, caixa para trans- 
porte de'comifla; infinidádo'do artigos da hòfei o 
veslauraut-'.    -. ' ■   ■.-;'  '  

Um fqgào econômico, ingiez: 
Cu/n foi'uos, oaldoira, èatufa, ohaminp o to4ofl aa 

requisitos do bo3iDOíinha. 
,_ O iiüniiHcIànté 

Convida aos particulares o.negociantes,para oata 
venda digna.do áttançSo pelaqualidade, quantidado 
doa loloa.        

Terça-íoira^ :'■ ;'   terça-feira 
AS 10 11 HORAS CERTAS^ 

51 
'M: 

' '-fc"..--': 

■   .■■,',3 

■•". 'S' 

,-    / CompanliiaUíogyána: 
■■-■'■■■ IT^BlVIÒEIUiOO'. ■■■., 
Oo dia a do Murço próximo ou»" 

diante, .em : todos  os.dias utels, 
das  11   horas da   munliil  í»H   »'dn' 
tarde, se   pagarúo IT" dividendo 
a lOáiHOO rs: por hcçno. 
f iEscrlptbrlO'. Çeiitral da CJompa- ' 
nhla;Mogyana.  Campinas,  ÍST- do'- 
.Poyoi^olpo.^dçijlStí», ;...-. 
'■.-|       '..",;■,'•     ",'■*';''.".o secretario .'..-. 

'      ■,   , ■      . ;  '   CbrrSa DIaái     ' —j-^.. .... i.;:... i .,v.-,r: ■:(,...    . .    ... .,■    ,■ 
_: '.  l •. 

.    '/." 

.■■;■'■ '■■■- Criado'.:'        •■■,, -.'' 
'!PrúeÍsá-áa''iloum,-.a'iítivò,'dil!gí)ntJ, oqua 

dê fiiidor á sua, coiíductu..Para tratará 
rua Direita n. ],{sobrado). (, 

Alf^ga-se .' 
■ Duas ca.sas'sitas,-no Parodio dt) Piques o 
rua de Santo.Amaro, còm bom quintal, agua 

,0 gaz. 1'ara tratar como proprietário á rua 
No,va.de,,g. Jo3éii.,e3.:   ' ... (■ 

,.|>P^ jCaríos Rodrigues de 
.:    .:.:.:,   "Váaeonoeiloa 

- Consullas-daa 12 !Í9 2, lí run do Ouvl- 
porn. n=flesidencifl,run du Gloria 46A: 

■ U  |.'r.'!ÍM/.í  .'       V.,  .^:     '    (. 

O,' 

i jCÒIttPMHIÁ i^ÀÜLÍSTÃ; í 
'■,■;-:■'.■ OIVlIiBEWOOS , 

no dia ft ae Março' pro:xImo'flui^ 
türo Ofu diante, eni'^todbs osldlas 
ütels,'dns 11'horas'da inanliií:úHft 
da tard^ 'ilngar-'se-h'a' neS te õs- 
'c^lptãrio,ã|,fíI{° dividendo das ac- 
ções da. Companhia, Paulista,, na 
irsfzAo de lO,«t %, óu lOJSOO por 
aéçalo.  i  -.       ■ 
..Assim também pngar-se-hão os 
Ji^ros a raziíode'^%'HObre as ac- 
ç<}o«ido.ramal do.Belóiu ;doi3aes- 
calvado. . „:■„.„„.,;.; , 

Ks«^rlpt,orIo central -da .Óompa- 
nh|n;Paullsta,,eni'>37' de Feverel- 
jra de 188a.-Gabrlet: munes Ra- 
malho, servlado, dg;pQcretari'o: l r.ç. 

NAUüADÒCO.JHÍERCiO N. ^7 
Clialet dos Biliietes 

osião u venda' os bllhotés da eran- 
de loteria do..irplc^iga. 
-c/K^roços mais baratos^o que em 
pntra qu<aqnoispaKte^.a3V:'^i«, 
fl^Encommendas para o Interior, 
com promptldAoo modlca^.tMir- 
centogem, i--.;,-; ... r,;,:s:i »,.; - , 

',.„     Chalet do^BilUetè^^V'^- 
. . »r-Iiua da cõmmeróío—sr' 

:     l -■  "■    JcieAOgnitQ eMr»í.i.'j.-JÍia:i;,JJ.nj, 

Girco Universal 
Ao Largo de S. Bento 

Sob a direcção doa afamados artistas 
/; Hypollto Boi-el e 

Luiz Casnll 

Sabbadq 4 de Mai^co de 1882 
Fari estróa'e'sta bem'orgàiiisada'Compa- 

nhia que cdiita no elenco artistas do real 
merecimento..' ". ■■     ■. f ..■.,-■• .- 

O, elonçp^,da Companhia 3eri:annunciado 
porprograraraaa. ii.- ■ ■>'. ; -.,    , 

A Companhia  tem uma excollente banda 
de musica italiana.. 
Snbliadio' i4 E:Hti*âa^lSabbndo-4 

ÁIo escrlptorlo do' ■ CòrrèlóPnu- 
llstano >'proelsa-SCoontractar'al- 
guns vendedores dejornnes .    ' (• 

Thealiro 
. .    ... -''.trf,    . , 

EMPREZADA  ACTRIZ 
'Ur.-r'/i.-:': 

'. ' -L,-i.-,)t:..,.-.P^      (..-( . IT.';   I,..■,..■..-    . 
Amannan':  8AHBADo,4:, I   Amanhã   '■ - 

.   p'l'fliic'cüssorÓxtraordÍnário.Í3 assombro»   -?■ 
dejParizedo Rio de Janeiro, a representa- -V 
'ç2o da originalíssima-peça om  3 actos do    'r^ 
Raymond, tratucçao de. E_du a rd o, Gar rido. .j.^, „-; - 

Piperlin ' '■ ■' 
nulhecss garantidas pos 2 annos 

Cftmar "t"<í?,*'.8 2» ordem-lZíOOO. .or-^iVí-V-^í-.- 
Diloi de 3'-:6tO0O.    ■   ^^  -■.■•\^.^:^ ... 

Cadeiras do 1* clasoi-3ÍO00."    --«"".''■-'- 
!,.. .   , -        Ditas do 2»l-2tOÕO.'' '     ■  ' ■ -'■" 
^ '':'. .:'■ '"'"!. ;''.'Enlrâaáa' geriet : 1^000.   ' 

J f iTypogpapbls dç «ComioPaalIstaao» 

^sÉsÉí^^^miSiiè^ififã^s. 'v/y..-\'-:.:-i'-:^^^£^'- 


